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Qual o papel da ciência na sociedade? Quais as implicações e 

consequências que o trabalho científico pode trazer para a vida das 

pessoas? Devem os cientistas voltar-se para a atividade de comunicar 

seu trabalho para o grande público? Podem os cientistas falar  

das “coisas da ciência”, da busca pela solução dos problemas, 

para “não especialistas”? Como levar o conhecimento científico ao  

grande público?

Essas e tantas outras questões foram reviradas por José Reis, 

desde a década de 1930, quando atuava como pesquisador do Instituto 

Biológico de São Paulo e viajava pelo interior estudando as doenças 

das aves. O diálogo com os avicultores, portadores de dúvidas, 

despertou o desejo de explicar os problemas e as soluções. Na década 

seguinte, iniciou sua atuação no jornal Folha de S.Paulo. Médico e 

cientista experimentou daí em diante as inúmeras possibilidades do 

trabalho de divulgação. Foi, ao mesmo tempo, personagem central na 

institucionalização da ciência brasileira, na segunda metade do século 

20, participando da criação da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (Fapesp) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). 
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Ícone da divulgação científica no Brasil, na visão das autoras, José 

Reis foi um ‘homem de livros’. Constituiu, ao longo da vida, um acervo 

expressivo, no qual se destaca uma biblioteca de aproximadamente 

12 mil volumes, repleta de obras que percorrem a história da ciência 

e da divulgação científica no país. Seus textos, ao lado de outros 

documentos, formam ainda um conjunto harmônico, fonte de pesquisa 

inestimável para os estudiosos da área de divulgação e comunicação 

pública da ciência.

Para a Casa de Oswaldo Cruz – centro de história, memória e 

divulgação das ciências e da saúde – é uma honra receber este acervo 

que já se constituiu um marco ao abrir uma nova linha e fortalecer as 

relações entre a preservação de documentos, a pesquisa e o ensino de 

pós-graduação. 

O livro que Luisa Massarani, Mariana Burlamaqui e Juliana Passos 

apresentam aos leitores é uma relevante contribuição e um ensaio 

biográfico original sobre um personagem fascinante. Trata-se de uma 

obra que tomou como principal fonte de informação um acervo pessoal 

inexplorado, que, em breve, estará acessível ao público em geral e aos 

estudiosos e “praticantes” da divulgação científica.  

Rio de Janeiro, agosto de 2018

Paulo Elian dos Santos

Diretor da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz
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11Nasce uma estrela

Algumas das estrelas que vemos no céu hoje podem já ter morrido 

há muitos anos. Na Terra, vez ou outra isso também acontece. Uma 

dessas estrelas se chama José Reis, personagem fundamental na 

construção da ciência brasileira e ícone da divulgação científica no 

Brasil. Este livro conta a história dessa estrela.1 

José – assim, apenas quatro letras bem desenhadas, sem sobrenome, 

conforme sua certidão de nascimento – nasceu no número 167 da Rua 

da América, Santo Cristo, Rio de Janeiro, em 12 de junho de 1907. 

Reis contou como era sua família:

Filho de gente humilde, da região de Itaboraí, encontrei em 
Maria Paula, minha mãe, consoante às mulheres de seu tempo, 
mulher meiga, prendada e presa ao lar. Alfredo, meu pai, muito 
inteligente e batalhador, começou a vida no comércio, mas para 
esse mister lhe faltava a necessária malícia: fiava a todo mundo 
e acabou fechando as portas e recomeçando a vida como 

Nasce uma estrela 1

1 Este livro foi apoiado por projeto para tratamento, organização e divulgação 
do Acervo José Reis, que se encontra na Casa de Oswaldo Cruz, por meio do 
CNPq (400231/2015-8), com recursos provenientes do então Departamento 
de Popularização e Difusão da Ciência e Tecnologia do Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação.
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marmiteiro nos escritórios dos armazéns do Cais do Porto. 
Lá foi subindo e se tornou excelente contabilista, que privava 
com os melhores tratados do ramo. Chegou a aprender francês 
(ninguém sabe como) para conversar com um dos diretores da 
empresa. Aposentou-se como chefe da contabilidade. Tinha suas 

tendências literárias, especialmente poéticas (REIS, 1995, p.3).

O casal teve 13 filhos, sendo José Reis o décimo primeiro. Para 

que todos fossem cuidados, os irmãos mais velhos apadrinhavam os 

mais novos. Sempre muito apegado à mãe, Reis atribuía sua aparência 

franzina da infância a essa relação tão próxima. 

Em Argumento e Depoimento (1978), Reis descreveu uma família 

que vivia em harmonia e muito dedicada aos estudos e ao trabalho:

Naquela casa não era preciso dizer aos filhos quando chegara  

a hora de fazer isto ou aquilo. Cada irmão mais velho era fonte 

de inspiração para o trabalho e nenhum de nós realmente 

conhecia, da vida, outra coisa que não fosse a necessidade 

natural de estudar e trabalhar (REIS, 1978, p. 15).

Segundo o próprio Reis, o desejo de transmitir conhecimentos veio 

de fábrica:

Durante a minha infância, tive sempre interesse em transmitir 

tudo aquilo que aprendia. Assim, logo que aprendi a ler tratei de 

alfabetizar as empregadas da casa, que também aprenderam o 

catecismo. Após a missa dominical, em casa repetia o sermão do 

padre para as empregadas (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O 

PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. 3)2.

Foi com o irmão Ernani que começou as primeiras produções de 

revistas. Enquanto o irmão escrevia mais sobre política e questões 

sociais, José Reis se dedicava à poesia e fazia ilustrações inspiradas nos 

traços de José Carlos de Brito e Cunha, o J. Carlos, um dos principais 

2 Entrevista concedida a Alzira Alves de Abreu (CPDOC/FGV e UFRJ) em 
julho/ agosto de 1982, que pode ser lida em: SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O 
PROCESSO DA CIÊNCIA, 1998.
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cartunistas brasileiros na virada do século 19 para o 20. Reis relatou 

uma de suas parcerias com seu irmão Ernani:

Influenciados pelas publicações da época, criamos a Revista  

Carioca e, com título paródia de O Malho, A Bigorna. Um dos  

exemplares de A Bigorna foi ter às mãos do famoso caricaturista 

Raul Pederneiras, que me enviou sua autocaricatura, com 

autógrafo que encheu de muito orgulho a “redação”. Imagine 

o que representava para um menino de 10 anos, vidrado em 

desenho, receber um original com a típica figura do grande 

desenhista segurando papel com um calunga e, embaixo, 

a legenda do monstro sagrado “Foi assim que comecei”, 

seguida da clássica assinatura... Com escritos meus preparei 

dois livrinhos em letra de forma e ilustrados. Um deles, Alma 

infantil, misto de prosa, poesia e desenho, dediquei a meus pais.  

À maneira dos livros de verdade, naquela época, também o meu 

trazia, na página seguinte à da dedicatória, a declaração: “São 

considerados falsos todos os exemplares não rubricados pelo 

autor”. E meu pernóstico jamegão, com a data Rio de Janeiro de 

1918 (REIS, 1995, p.3).

De fato, Alma infantil é uma preciosidade que nos leva a esses 

tempos. Manuscrito minuciosamente preparado e caprichado pelo  

então menino de 11 anos, com textos e desenhos, era um livro suposta-

mente publicado pela Garnier Livreiro Editor. Dedicado aos pais, tinha 

como objetivo dar conselhos de moral e cívica3.  Reis contou como este 

exemplar foi reencontrado:

Encontrou [minha irmã] Otília entre os guardados de nossa mãe, 

depois do falecimento desta em 1950; mandou encaderná-lo 

e deu-me de lembrança. Foi como se me restituísse à infância 

havia tanto perdida (REIS, 2018a, p.93). 

No secundário (atual Ensino Médio), Reis estudou no Colégio Pedro II  

(1920-1924), do qual registrou boas memórias. Mais tarde, dedicou 

especial homenagem aos professores dessa instituição, à qual se referiu 

3 O original se encontra no Acervo José Reis da Casa de Oswaldo Cruz.
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como sendo uma verdadeira universidade pela categoria intelectual 

de seus professores (REIS, 1975, p. 53). Ganhou o prêmio Pantheon, 

conferido apenas aos alunos que concluíam o curso com distinção4. O 

interesse pela ciência veio cedo. Seu maior fascínio eram as ciências 

físicas e naturais, que também eram, segundo relata, a parte mais fraca 

do ensino no colégio. O que não encontrava nas aulas do colégio, 

buscava por conta própria:

Apesar das precariedades dos cursos de ciências, foi neles que 

mais me fixei. Por minha conta dei de estudar essas matérias, 

especialmente a história natural e a biologia, com enorme paixão. 

Frequentava o Museu e o Jardim Botânico e ia à Biblioteca 

Nacional consultar textos antigos e novos relativos à história 

natural. Eu era um menino que lia as obras de história natural 

de Aristóteles. E como adquirira facilidade de manejar línguas, 

podia valer-me de livros estrangeiros para enriquecer meus 

conhecimentos (REIS, 1978, p. 20).

Nesse período, Reis teve o primeiro contato com revistas de 

divulgação científica. A maioria delas era escrita em francês e 

chegava a um preço muito barato às livrarias brasileiras. Reis destacou 

a importância da educação de qualidade que recebeu desde a 

infância como instrumento necessário para se tornar um divulgador, 

aprendendo a escrever e possibilitando a leitura de obras em diversas 

línguas, criando, dessa forma, o gosto pela divulgação5. Esse interesse 

é perceptível em seu acervo pessoal na Casa de Oswaldo Cruz, no 

qual encontramos diversas obras em outros idiomas, como inglês,  

francês e alemão, e de diferentes áreas do conhecimento científico.  

O leitor voraz – que deixou uma biblioteca com cerca de 12 mil livros  

sobre temas amplos da ciência e da história da ciência, além de  

literatura – aparentemente já existia naquela época, como ele lembraria  

mais tarde6: 

4 Memorial-currículo para o prêmio Kalinga. Acervo José Reis, Casa de Oswaldo 
Cruz, s/d.
5 Memorial-currículo para o prêmio Kalinga. Acervo José Reis, Casa de Oswaldo 
Cruz, s/d.
6 A biblioteca compõe o Acervo José Reis, na Casa de Oswaldo Cruz.
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Quando escrevo para o grande público, costumo procurar um 

certo jovem que andava lendo livros de divulgação nos bondes e 

nos trens, onde encontrou vultos como Brachet, Delage, Edmond 

Perrier, Cuenot, Bonnier e tantos outros que falaram com muito 

encanto das coisas e dos homens da ciência (REIS, 1962, p.10).

Optou por cursar a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, na 

qual ingressou em 1925. Em 1927, “prestou o compromisso à bandeira”, 

segundo atesta sua caderneta militar do exército brasileiro: aqui vemos 

a foto séria do jovem fardado de 20 anos7. 

Nunca chegou a exercer a profissão de médico, um desejo de sua 

mãe. Com a faculdade, pretendia aprofundar seus conhecimentos em 

biologia e história natural, mas se decepcionou ao encontrar um curso 

muito aquém da qualidade que tinha encontrado no Pedro II. A parte 

forte do curso era a clínica, pela qual Reis ficou desencantado, como 

deixou registrado8: 

A experiência das enfermarias teve, porém, uma grande 

influência em meu comportamento ético. Até hoje guardo em 

meus olhos a tristeza, o desencanto, a derrota que, jovem, li nos 

olhos grandes e fixos no distante teto da enfermaria, de uma 

moça a quem o mestre desnudava sem o menor respeito ante a 

mocidade também em grande parte pouco respeitosa. A enorme 

tristeza que se apoderou de mim serviu de inspiração para que 

eu procurasse nortear minha vida pelo respeito às pessoas e, 

muito em particular, pelas pessoas doentes (REIS, 1978, p. 41).

O corpo docente formado por médicos de carreira qualificava as 

aulas práticas, mas deixava de lado as aulas teóricas. Quando cursou 

a esperada cadeira de microbiologia, ficou decepcionado com a 

superficialidade do curso. Acabou seguindo o conselho do professor 

Bruno Lobo e procurou a especialização do Instituto Oswaldo Cruz,  

7 Acervo José Reis da Casa de Oswaldo Cruz na Casa de Oswaldo Cruz.
8 Cf. <http://www.biologico.sp.gov.br/uploads/docs/pag/v2_1/reis.htm>. Acesso 
em: 12 jul. 2018.
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em Manguinhos. Contava, ainda, com o incentivo de um amigo íntimo 

da família que trabalhava no instituto, Genésio Pacheco, que mais 

tarde foi responsável por montar o Departamento de Bacteriologia do 

Instituto Biológico9. 

Reis (1995) analisou o contexto da ciência na época:

[...] somente com a implantação das escolas de Oswaldo Cruz 

e Emílio Ribas, no Rio e em São Paulo, começou-se a realizar 

a ciência sistematicamente em nosso meio com o objetivo 

de assegurar a obtenção de novos conhecimentos básicos e 

originais e mobilizar os cientistas para a solução de problemas 

nacionais. Antes disso houve centros de pesquisa esparsos e mal 

articulados, acima de tudo de natureza descritiva. Depois desse 

marco surgiram outros núcleos, que se foram multiplicando. 

Tínhamos uma vida acadêmica postiça, cujas raízes estavam 

todas na cultura estrangeira, especialmente francesa e alemã. 

Se essa vida ensejou em alguns raros campos o aparecimento 

de homens eruditos que ao conhecimento adquirido ajuntavam 

originalidade de pensamento, isto foi exceção. Na maioria dos 

casos aquela vida assegurou a formação de reduzidas categorias 

profissionais formadas para outros fins que não a prática da 

ciência (REIS, 1995, p. 1). 

O período em que Reis esteve no Instituto Oswaldo Cruz foi de muito 

trabalho. Além de acompanhar o curso, ele dava aulas particulares para 

se manter e ainda foi chamado a prestar serviço no hospital do instituto.

Disse que não sei como o tempo dava para tudo. E é verdade, 

pois a Manguinhos se ia de trem, voltando eu frequentemente 

na garupa da motocicleta do colega Henrique de Azevedo Pena, 

que mais tarde descobriria a leishmaniose visceral no Brasil. E eu 

continuava com meus alunos e meus estudos no Museu, no Jardim 

Botânico e na Biblioteca... Nesse quadro, já de si tão denso, me 

deixa ainda mais perplexo o período do Curso de Manguinhos em 

que ocorreu o surto de febre amarela no Rio e eu fui convocado 

9 REIS, José. José Reis: depoimento, 1977. Rio de Janeiro: CPDOC, 2010.
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para prestar serviços no próprio Instituto Oswaldo Cruz, no 

Hospital do Instituto, fazendo análises clínicas nos amarelentos 

e supostos amarelentos. Tudo terminava altas horas da noite 

(REIS, 1978, p. 39).

A conclusão da especialização foi feita com mérito da medalha 

Oswaldo Cruz de ouro, condecoração que nunca chegou a receber 

pela crise financeira pela qual passava o instituto. Também não tinha 

esperanças de ser contratado tão cedo pelo mesmo motivo. Nessa 

época, ele aguardava ser chamado em um concurso para estatístico do 

Ministério da Agricultura e receber um salário de 800 mil réis. Mas foi 

surpreendido por um convite para trabalhar no recém-criado Instituto 

Biológico, em São Paulo, por um salário “nababesco”10 de dois contos 

de réis aos 22 anos. Lá, trabalharia ao lado de pesquisadores por quem 

nutria grande admiração: Artur Neiva e Henrique da Rocha Lima, que 

também tiveram passagem por Manguinhos.

   

10 Cf. <http://www.biologico.sp.gov.br/uploads/docs/pag/v2_1/reis.htm>. Acesso  
em: 10 jul 2018.
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Reis desembarcou em São Paulo em finais de julho de 1929, um 

dia em que pôde “sentir plenamente a alegria de um frio intenso” na 

capital paulistana (REIS, 1978, p. 44). Ele chegou para integrar a parte 

de Bacteriologia da Divisão Animal do Instituto Biológico que estava 

sendo montada pelo então diretor de Manguinhos, Genésio Pacheco, 

licenciado do instituto para exercer a atividade11. 

A criação do Instituto Biológico, em 1927, foi uma consequência do 

combate à broca do café, praga que estava destruindo as lavouras de 

uma das principais culturas agrícolas do Brasil à época, especialmente, 

na região de Campinas. A comissão formada era liderada por Arthur 

Neiva, que, em relatório final, recomendava a criação de um instituto. 

A recomendação foi atendida e Neiva foi o primeiro diretor da nova 

instituição. Além disso, convidou Rocha Lima, que fazia carreira no 

Instituto de Moléstias Tropicais de Hamburgo, na Alemanha, a retornar 

ao Brasil para compor sua equipe.  

Chegada a São Paulo

11 Os documentos referentes ao período em que Reis esteve no Instituto Biológico 
(1929-1958) encontram-se no Centro de Memória daquele instituto. Já no Acervo 
José Reis na Casa de Oswaldo Cruz há uma ficha de arquivo que traz todo o 
percurso de Reis no Instituto Biológico, com os todos cargos, as datas que 
ocupou tais cargos, os vencimentos e os suplementos. Atrás, um gráfico faz o 
acompanhamento dos salários.

2
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A década de 1930 foi um período em que as pesquisas na área 

agrícola foram fortalecidas, em geral ligadas à agricultura e à biologia. 

No período em que o Instituto Biológico foi criado, o Instituto 

Agronômico de Campinas e a Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiroz, em Piracicaba, já existiam há algumas décadas, mas tiveram 

seus orçamentos fortalecidos, de acordo com Schwartzman (2001). O 

autor avalia que o investimento feito nas primeiras décadas do século 

20 se perpetuou ao longo do século e constituiu as linhas de pesquisa 

em que o Brasil ainda hoje continua mais forte.

A necessidade de aplicação direta da pesquisa agrícola, tendo 

em vista a praga que assolava as plantações, não reduziu o Instituto 

Biológico à realização de projetos para atender a demandas específicas. 

Conforme relatou Reis, a organização do instituto estava fundada na 

união entre ciência pura e aplicada, baseada na ideia de Louis Pasteur de 

que existem apenas a ciência e a aplicação da ciência12. Por conta disso, 

todas as oito seções criadas em 1927 estavam em bastante conexão, 

compartilhando livros e ideias de forma constante (SCHWARTZMAN, 

2001, p. 6).

Esse compartilhamento de ideias não estava restrito à dinâmica 

interna: desde sua criação, a instituição esteve envolvida com atividades 

de divulgação científica. Com a necessidade de uma campanha sanitária 

para livrar as plantações da broca do café, o investimento realizado 

marcou época. Uma das atividades desenhadas foi a realização de 

uma cartilha destinada ao público infantil, com tiragem de 50 mil 

exemplares, para ensinar medidas de combate ao inseto, tais como 

fazer a poda das árvores, recolher os frutos dos galhos e do solo. Escrita 

pelo zoólogo Rodolpho von Ihering, a cartilha Histórias de um bicho 

malvado foi pensada para crianças para que elas pudessem transmitir 

as informações aos adultos, diante do alto índice de analfabetismo. A 

ampla estratégia de comunicação incluiu a realização do primeiro filme 

produzido para uma campanha sanitária, Hypothenemus hampei, o 

12 REIS, José. José Reis: depoimento, 1977. Rio de Janeiro: CPDOC, 2010. Disponível 
em: <http://www.fgv.br/cpdoc/historal/arq/Entrevista495.pdf>. Acesso em: 10  
jul 2017.
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nome do próprio inseto, que descrevia a ação nas plantações (RIBEIRO, 

1998; REIS, 1984). 

Outro hábito que demonstrou a presença forte da comunicação 

na dinâmica do instituto foi a realização periódica de reuniões para 

discutir suas pesquisas, às terças-feiras, e de palestras sobre diversos 

temas, inclusive culturais, às sextas – as “sextas-feirinas”. Schwartzman 

(2001) comenta que tais reuniões movimentavam a vida intelectual da 

capital paulista, atraíam público vindo de outras cidades e conferiam 

maior prestígio à instituição. Nas reuniões em que eram apresentados 

resultados, Rocha Lima instruía a equipe a iniciar a fala pelo resultado 

final o que, mais tarde, Reis levaria para as reuniões da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência e também descobriria como uma 

das bases da estrutura de redação jornalística.	

Para Schwartzman, a equipe montada para o Instituto Biológico é 

integrante da segunda geração de cientistas brasileiros, os primeiros 

que consolidaram a profissionalização da atividade, com cargos, 

salários e infraestrutura para pesquisa. 

No instituto paulista, o contato era constante entre as diferentes 

gerações. Nos primeiros anos de trabalho ali, Reis manteve grande 

contato com o zoólogo Rodolpho von Ihering, que tinha 46 anos 

quando o pesquisador carioca chegou a São Paulo e a quem já admirava 

pelo seu pioneirismo na divulgação (REIS, 1984). As viagens de Ihering 

para o interior e as longas conversas do zoólogo com a população 

deixaram claro que os produtores não sabiam como lidar com algumas 

doenças aviárias. Esse cenário mobilizou José Reis a atender in loco os 

produtores, conforme relatou em suas memórias:

Cheguei a ter um carro-laboratório, no qual percorri enormes 
extensões, com meus auxiliares Anadir França, Abílio Couto e 
depois outros. No laboratório não estudava apenas as doenças 
que apareciam, para diagnóstico, mas, isolados seus agentes, 
tratava de reproduzi-las experimentalmente. Mandei vir do 
exterior micróbios e vírus aqui inexistentes para reproduzir as 
doenças e familiarizar-me com elas, ficando assim preparado para 
futuras emergências. Preparava meios profiláticos e aplicava-os 

(REIS, 1978, p. 47).
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Seu trabalho, muitas vezes de aplicação rápida à produção agrícola, 

possibilitou a Reis observar o crescimento da indústria em torno de 

descobertas científicas, uma satisfação que para ele não passou em 

branco: “Com orgulho afirmo que o trabalho de laboratório e de 

campo desenvolvido na seção de Ornitopatologia abriu caminho para 

a segura implantação da hoje poderosa indústria avícola no Brasil” 

(REIS, 1978, p. 48).

A quantidade de material coletado nas viagens rendeu, em 1932,  

o livro Moléstias das Aves Domésticas, destinado aos produtores sobre 

doenças aviárias e que teve repercussão em laboratórios dos Estados 

Unidos e no Instituto Biológico, permitindo que a ornitopatologia 

tivesse um laboratório em separado da bacteriologia dois anos mais 

tarde. Vários outros livros seguiram essa linha, como Por que morrem 

os pintos, de 1934.

Pelo trabalho relacionado a doenças aviárias, Reis recebeu o convite 

para ser pesquisador na Fundação Rockfeller e mudou-se para Nova 

York em agosto de 1935. Viajou com Annita S. Reis, farmacêutica, técnica 

do laboratório e sua esposa desde 193213. Testemunho da viagem é o 

passaporte emitido naquele ano, guardado em excelentes condições e 

memória de tempos em que a mulher era um apêndice do marido no 

documento: vê-se as fotos de ambos, lado a lado, com olhos brilhantes, 

à espera dos desafios que teriam naquele ano em terra estrangeira14.

Em 1936, o Instituto Biológico publicou o Tratado de Ornitopatologia 

produzido por Reis, Paulo Nóbrega, também pesquisador no instituto, 

e Annita. Rocha Lima ofereceu um cargo de subassistente para Annita, 

que incluía a regulamentação de regime integral como forma de 

equiparar seu salário, uma vez que cumpria toda carga horária, mas não 

recebia por isso. Essa questão do tempo integral foi uma das principais 

13 A certidão de casamento integra o Acervo José Reis da Casa de Oswaldo Cruz 
na Casa de Oswaldo Cruz.
14 O passaporte integra o Acervo José Reis da Casa de Oswaldo Cruz na Casa de 
Oswaldo Cruz.
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bandeiras de José Reis na valorização da carreira de cientista (ver 

capítulo 4: O cientista administrador, neste livro), mas, por uma ironia 

do destino – ou, mais provavelmente, reflexo dos tempos de então –,  

Annita optou por não aceitar o cargo para ter mais tempo para se 

dedicar à família e aos filhos: Marcos, nascido em 1937, que se formou 

em engenharia e trabalhou como empresário no setor de gás, e Paulo, 

de 1941, médico. Em respeito e admiração à dedicação da esposa, Reis 

formulou uma “estranha teoria” sobre as mulheres em forma de tributo.

Tributo 

Foi acompanhando o trabalho de Annita, eficiente no lar, zelando 

por ele, pelo marido e pelos filhos, tanto quanto no laboratório 

que foi sua segunda casa, integralmente dedicada às duas, que 

cheguei à estranha teoria de que mulher não pertence ao mesmo 

gênero do homem, mas é gênero superior na linhagem evolutiva, 

dotada porém da inexplicável capacidade de procriar com o 

primeiro (REIS, 1978, p. 53).
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Foi em sua etapa inicial de vida profissional no Instituto Biológico 

que Reis começou o que chama de seu primeiro “périplo” como caixeiro-

viajante da ciência (REIS, 1978, p. 62)15. Ele viajava pelo interior do 

Brasil estudando as doenças das aves. A fagulha que o levou a trilhar  

pelos caminhos da divulgação científica se deu justamente nessas 

missões de campo: as dúvidas dos avicultores motivaram Reis a dividir 

o conhecimento e a explicar soluções a um público não especializado: 

Não bastava o meu trabalho de estudar as moléstias, de fazer 

necropsias, de isolar vírus, bactérias e fungos, protozoários, de 

examinar cortes histopatológicos, de anotar e documentar tudo 

isso para enriquecer a ciência [...]. Era preciso levar esse 

conhecimento, devidamente digerido, isto é, trocado em miúdos, 

ao grande público, representado especialmente por avicultores 

que começavam a desenvolver essa indústria no Brasil (REIS, 

1966, p. 1).

Aprendiz de caixeiro-
viajante da ciência

15 Ver também “Fim do ano, o caixeiro-viajante para e faz um balanço”, Folha de 
S.Paulo, 18 de dezembro de 1966, p. 1 da Folha Ilustrada.

3
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Foi justamente na área da divulgação científica que Reis se 

tornou particularmente conhecido no Brasil. Décadas depois, ele a 

apresentaria da seguinte forma: 

[Divulgação científica] É a veiculação em termos simples da 

ciência como processo, dos princípios nela estabelecidos, das 

metodologias que emprega. Durante muito tempo, a divulgação  

se limitou a contar ao público os encantos e os aspectos interes- 

santes e revolucionários da ciência. Aos poucos, passou a refletir 

também a intensidade dos problemas sociais implícitos nessa 

atividade. Para muitos divulgadores, a popularização da ciência 

perdeu sentido como relato dos progressos científicos, porque o 

cidadão se acha hoje cercado desse tipo de informação. Embora 

concorde em parte com essa posição, considero que a divulgação 

pela imprensa é muito importante, principalmente em países 

como o Brasil, onde as dificuldades e as precariedades das escolas 

fazem com que estudantes e professores obtenham informações 

sobre os progressos da ciência por meio de artigos de jornais. Para 

mim, depois de um longo caminho percorrido como divulgador, é 

com a maior alegria que encontro por toda parte professores e 

pesquisadores que dizem haver encontrado em meus escritos o 

despertar de sua vocação, assim como pessoas de variado nível 

cultural que em artigos meus descobriram pistas para resolver 

até problemas pessoais (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O 

PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. 6).

Ele próprio relatou que sua atuação como divulgador esteve desde 

o início atrelada a seu trabalho como pesquisador:

Quando entrei, como bacteriologista, para o Instituto Biológico, 

logo me afastei das limitações estritas do contrato, para 

enfrentar um assunto que então me parecia relevante, o estudo 

sistemático das doenças que impossibilitavam a criação de aves 

em larga escala em nosso país. Cedo reconheci, entretanto, que 

não bastaria estudar essas doenças e publicar os resultados nos 

Arquivos do Instituto ou, mais tarde, num tratado.
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Minha satisfação científica poderia estar satisfeita, mas o  

fruto de meu trabalho se perderia se este não fosse  

desenvolvido em íntimo contato com as populações rurais.  

Tive de adquirir um vocábulo próprio para esses contatos 

e comecei a escrever folhetos de divulgação, editados  

pelo Instituto Biológico, e a publicar artigos em linguagem  

muito simples, ilustrados até com desenho ou caricaturas do 

autor, em revistas e jornais da época. Ao mesmo tempo publiquei 

livros para a pré-infância, a infância e a juventude, todos baseados 

em temas de ciência, e centrados alguns na vida dos laboratórios 

(REIS, 2018b, p. 66-67).

E continuou:

Difícil é contar o prazer que esse exercício de conversar com as 

crianças e as pessoas mais simples proporciona. É como se  

ganhássemos maiores poderes e pudéssemos estender a 

influência benéfica da pesquisa científica, participando mais  

diretamente do esforço de desenvolvimento nacional [...] (REIS, 

2018b, p. 66-67).

Além da divulgação feita in loco, José Reis contribuiu com textos 

nas revistas Chácaras e Quintais16, O Campo e, esporadicamente, no 

jornal O Estado de São Paulo. Também foi responsável por preparar 

folhetins de divulgação para a clientela do Instituto Biológico (REIS; 

GONÇALVES, 2000, p. 16). Investiu, ainda, em publicações para o 

público infantil, sobre as quais comentou:

Busquei romancear a ciência para a infância pré-escolar, 

escrevendo A cigarra e a formiga, introduzindo duas formigas, 

uma “ruim”, a quem-quem, e outra “boa”, a asteca, que vive 

16 A revista Chácaras e Quintais foi publicada mensalmente entre 1910 e 1969, tendo 
como editor e fundador Amadeu Amadei Barbiellini (1877-1955), imigrante italiano 
que se transformou em um dos principais nomes da história da comunicação 
rural no Brasil. A revista foi um importante veículo de divulgação de informações 
técnicas e científicas para o mundo rural brasileiro. Para mais informações, ver 
Antuniassi e Moura (2005) e Weltman (2008). 
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em associação com pulgões no oco das embaúbas. Para a 

infância alfabetizada escrevi As galinhas do Juca, com noções 

de avicultura e doenças, O menino dourado, com noções de 

microbiologia, para a juventude, Aventuras no mundo da ciência, 

novela que se desenrola num instituto científico e constitui 

passeio pela história natural (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA 

O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. 6).

As galinhas do Juca (sem data) retrata a realidade do menino Juca –  

apelido de José Reis na família –, que vivia em um sítio simples e que 

passava por dificuldades por causa de um surto de peste. Juca sonhava 

estudar em uma escola agrícola de qualidade para poder melhorar 

as condições de seu sítio. Com foco em questões relacionadas à 

avicultura e à pecuária, Reis abordou também o charlatanismo e a 

importância de se consultar apenas com especialistas na área. Na 

época, alguns charlatões vendiam remédios supostamente milagrosos, 

que prometiam salvar todo o rebanho e resolver todos os problemas 

do sítio.

Na escola, a professora de Juca informou aos alunos que o governo 

tinha a função de ajudar toda a população. Em meio ao desespero, o 

menino resolveu escrever uma carta pedindo socorro ao governo com 

a situação de suas galinhas. Apesar de ridicularizado pelas pessoas 

de sua região, Juca conseguiu sua resposta. Contou com a ajuda de 

um especialista do governo que chegou da cidade para orientar todos 

sobre como cuidar de suas terras e animais. Entre as lições de moral 

presentes no livro está a importância da educação, da educação 

agrícola, do patriotismo, da dedicação e do trabalho árduo. Todos 

esses pontos foram apresentados por Reis como agentes de mudança 

da realidade social. Para ele, uma educação de qualidade ajudaria a 

superar as dificuldades.

Que formiga – Conversas sobre a saúva, de 1944, conta com 

ilustrações de Armando Balloni e se baseia nas pesquisas de Mário 

Autuori, do Instituto Biológico. A história narra a revolta de Carlinhos 

ao saber que o tio mandou vir um caminhão para matar formigas. 
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O menino, então, procurou conversar com o tio para entender seus 

motivos e acabou aprendendo diversas lições sobre formigas que 

destroem plantações.

O menino dourado traz a história do menino Paulinho – nome de 

seu filho –, que, ao descansar na beira de um riacho, começa a ouvir 

vozes vindas da natureza. O caramujo, as pedras, a borboleta, as 

plantas e o próprio riacho começaram a conversar. O menino ouviu, 

então, lições sobre ciclo da água, questões de higiene, perigos dos 

micróbios e uso de animais em laboratórios, entre outros temas. No 

livro, Reis procurou desmistificar alguns animais que eram mal vistos 

e mortos (alguns ainda são) por conta da falta de conhecimento, 

como a coruja, que, segundo ele, seria um animal útil, a jitiranaboia, 

que, apesar de feia, não fazia mal a ninguém, o sapo, importante no 

controle de moscas, e os morcegos, destacando que comem apenas 

frutas e animais e não invadem quartos para morder as pessoas. Reis 

procurou destacar a importância do conhecimento na luta contra a 

ignorância em nossa sociedade.

A cigarra e a formiga, de 1946, é uma adaptação da famosa fábula. 

A cigarra só sabia cantar e não trabalhava. Quando chegou o inverno, 

não tinha o que comer e suas filhas choravam de fome. Foi então pedir 

ajuda a uma formiga ranzinza e que sempre a criticava, a “D. Quem-

quem”, que não a socorreu. Sua sorte mudou quando pediu ajuda a 

outra formiga, chamada Asteca, que a convidou a ficar em sua casa 

durante o inverno e a salvou. Após um tempo, uma chuva torrencial 

começou a alagar a região e poderia matar todos que viviam embaixo 

da terra. A cigarra se lembrou da formiga que a ajudou e reuniu outras 

cigarras, salvando todo o seu formigueiro. Nesse livro, Reis procurou 

mostrar a importância de ser uma pessoa boa e ajudar o próximo. Foi 

enfático ao dizer que a “D. Quem-quem” não teve ninguém que se 

lembrasse dela e acabou morrendo afogada.
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17 Cf. <www.biologico.sp.gov.br/page/nossa-gente/jose-reis>. Acesso em: 22  
jun. 2017.

O período de um ano nos Estados Unidos foi de muito estudo. Foi 

também uma oportunidade para Reis aprender muito sobre história da 

ciência e administração. 

Muito observei e estudei ali, além do que se relacionava com vírus 

e especialmente as técnicas de ultracentrifugação e preparo de 

corpúsculos elementares. Estudei muita história da ciência e muito 

de administração em geral e, em particular, de administração da 

ciência, campo que havia muito despertara meu interesse como 

colaborador que sempre fui, nesses assuntos, do prof. Rocha 

Lima (REIS, 1978, p. 52).

Retornando ao Brasil, o interesse de José Reis por questões 

administrativas não passou despercebido por Rocha Lima. Por 

intermédio do diretor do Instituto Biológico, genro17 do interventor 

federal do Estado Novo em São Paulo, Fernando de Sousa Costa, 

Reis foi convidado, em 1943, a assumir a direção do Departamento do 

O cientista administrador 4
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Serviço Público de São Paulo (DSP), subordinado ao órgão federal, 

cargo que ocupou por três anos18. Ao ser questionado, em projeto de 

pesquisa coordenado por Simon Schwartzman, sobre como se deu sua 

inserção com um cargo administrativo no DSP, José Reis comentou:

Durante muito tempo, no Instituto Biológico, fui muito ligado 
ao Rocha Lima na parte de administração do Instituto. Com 
isso comecei a estudar problemas de administração geral e 
das ciências, em particular. Aí vem a parte política: quando o 
governo criou o DSP aqui, todo mundo ficou com muito medo 
do que podia acontecer. O primeiro diretor que puseram lá fez 
uma maluquice, fez um quadro de pessoal todo teórico, todo 
com pontinhos para ser preenchido. Quer dizer, o pessoal antigo 
não existia. Tinha que ser tudo feito de novo e, evidentemente, 
era uma tolice porque a gente tem que administrar com o que 
tem. Essa é a minha maneira de pensar. O segundo diretor 
era tão protelador das coisas que acabou sendo preso pela 
Secretaria de Segurança porque, quando uma cidade ficava 
sem delegado, precisava mandar um delegado auxiliar do outra 
cidade e, aquela transferência ficava na mão do diretor aqui 
do DSP, às vezes, meses, atrapalhando. Naquele tempo, não 
havia segurança nacional, ainda era segurança local mesmo, e 

o secretário acabou criando um caso e prendendo o diretor19.  

Mas acrescentou: “Passei a me dedicar a isso, cientificamente. É um 

terreno muito bonito, do qual eu senti saudade – porque era um terreno 

em que a gente lidava com gente, ao passo que aqui eu só lidava com 

bicho”19. Ele também afirmou:

Passei também pela administração pública e levei para ela o mesmo 

espírito da divulgação, na esperança de abalar as rotinas e balançar 

ou destruir as teias de aranha que costumavam conter a aplicação 

de métodos e novas ideias (REIS, 2018b, p. 67).

18 O Centro de Memória do Instituto Biológico possui documentos referentes a 
José Reis no DSP. 
19 REIS, José. José Reis: depoimento, 1977. Rio de Janeiro: CPDOC, 2010, p. 30. 
Disponível em: <http://www.fgv.br/cpdoc/historal/arq/Entrevista495.pdf>. Acesso 
em: 10 jul 2017. 
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Para Mendes (2006), essa forma de encarar a atividade adminis-

trativa foi bastante característica do momento em que a comunidade 

científica procurava se estabelecer enquanto tal e fortalecer as institui-

ções ligadas à ciência: 

Podemos considerar esse comportamento relacionado à  

identidade de intelligentsia, que procurava atuar no interior da 

comunidade científica ou externamente a ela, sem, no entanto,  

desvincular-se do ethos científico ao qual estava inserido,  

dividindo-se entre a ciência e a atuação política (MENDES, 2006, 

p. 102).

José Reis resumiu sua equipe de trabalho a uma secretária. A equipe 

enxuta estava em sintonia com as novas políticas do governo, com a 

intenção de enxugar a burocracia governamental e unificar as ações da 

administração pública, o que tornava o DSP uma supersecretaria. 

Deviam os Estados criar e manter órgãos semelhantes que, 

como supersecretaria, unificassem tudo quanto se referisse à 

administração geral. Um dos pontos mais importantes desse 

movimento era a revisão dos quadros do serviço público, 

estabelecendo carreiras e métodos adequados de seleção e 

reduzindo a padrões bem definidos a multiplicidade, em grande 

parte sem base científica ou lógica, das remunerações (REIS, 

1978, p. 55).

Nesse período, manteve em circulação a revista Administração 

Pública e, seguindo os preceitos dos quais tratava a publicação, tratou 

de modernizar a administração. Sua primeira ação foi a de alterar o 

destino de um grande montante do orçamento para a implantação da 

biblioteca do setor. Sua responsável, Odília Xavier Leite, dizia dirigir 

uma biblioteca sem livros e, mais tarde, passou a receber um grande 

número de visitantes (REIS, 1978).

No entanto, Reis não deixou de relatar as dificuldades que encontrou 

no DSP:

Apesar de agir com lisura e cientificamente no trato da 

administração, não deixei de sofrer verdadeiro martírio no 
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exercício daquele posto. Políticos desejosos de manipular 

a administração a seu talante e avessos ao que então se 

chamava de “sistema de mérito”, combatiam-me com as 

armas que dispunham. Funcionários habituados a privilégios 

indefensáveis não perdoavam as normas moralizadoras. Contra 

eles se voltavam especialmente os contumazes acumuladores  

de cargos, em desafio à lei e ao interesse público (REIS, 1978, 

p. 56-57).

Após deixar o DSP em 1945 com o fim do Estado Novo, ele foi 

convidado para conceber o Instituto de Administração (IA) da 

Universidade de São Paulo (USP), que mais tarde viria a se tornar a 

Faculdade de Economia e Administração. Teve uma passagem curta 

por lá por reclamações similares às que fez sobre o DSP, apesar de seu 

encanto pelas ciências da administração. Nesse período, foi também 

professor de administração na faculdade Mackenzie.

Seu filho Marcos Swensson Reis comentou a vida em família em 

momentos tão intensos:

Quando criança, tivemos um relacionamento um tanto distante, 

pois papai era um ícone, estava num pedestal, era um sujeito 

envolvido com questões que só mais tarde fui entender: ele 

tinha quarenta e poucos anos, dirigia o Departamento de Serviço 

Público de São Paulo, com todas as implicações políticas [...]. A 

gente não tinha ainda estrutura emocional para essas coisas... 

Hoje, eu entendo perfeitamente que ele se dedicava a tantas 

coisas ao mesmo tempo... Mas, do ponto de vista humano, 

era um pai fantástico, nos ensinava todos os dias, as nossas 

refeições em casa eram aulas de latim, ele fazia sabatina de 

latim, de francês, de matemática, de física, de história. Nossas 

refeições eram eruditas, um aprendizado permanente, por ele 

ser muito estudioso, todo dia ele aprendia coisas e todos os 

dias nos perguntava coisas do tipo você sabe o que é ecologia?  

A primeira vez que ouvi falar de ecologia, há meio século, foi por 

ele, ninguém sabia o que era ecologia [...] (REIS, 2015).

Foi nesse período da década de 1940 que José Reis conheceu  

Nair Gonçalves (1920-2013). Nair perdeu a mãe aos 15 anos e morou  
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com o pai numa pensão porque era o que podiam pagar. Em 1942, 

trabalhando como funcionária pública, teve contato com Reis, 

tornando-se sua assistente e discípula (BERTONI, 2013). Tinha se 

formado como normalista com a ajuda financeira da diretora do 

colégio. Reis comentou: 

Essa secretária, Nair Lemos Gonçalves, servia de recepcionista,  

assessora e também de secretária propriamente dita. Demons- 

trando extraordinária inteligência, capacidade de trabalho 

e integridade, tornou-se minha colaboradora indispensável,  

ao mesmo tempo que eu a orientava na ciência da administração 

e lhe transmitia muito do modo de pensar científico. Seguiu 

todos os cursos de preparação e aperfeiçoamento do DSP  

(era normalista diplomada) e depois me acompanhou quando 

voltei para o Instituto Biológico. Já se tornara, mediante 

concurso, técnica de administração, e passou a servir como 

assistente nos assuntos de minha Divisão relacionados com 

ensino e documentação20.

Em 1950, com 30 anos, Gonçalves ingressou na Faculdade de 

Direito da Universidade de São Paulo, da qual foi depois professora 

e vice-diretora, sendo uma das primeiras mulheres a integrar o corpo 

docente daquela faculdade e a primeira a se tornar professora titular21.  

Escreveu e organizou diversos livros na área do Direito, como A pessoa 

excepcional e a legislação brasileira (1963) e Curso de Direito do 

Trabalho (1983). 

Reis e Gonçalves mantiveram um companheirismo e, juntos, 

escreveram sobre divulgação científica22. Os conhecimentos em biblio-

teconomia de Gonçalves também possibilitaram a existência de um 

20 Cf. <http://www.biologico.sp.gov.br/uploads/docs/pag/v2_1/reis.htm>. Acesso 
em: 10 jul 2018. 
21 Agência de Notícias da USP. Disponível em: http://www5.usp.br/23856/morre-
professora-nair-lemos-goncalves/. Acesso em: 4 jul. 2018.
22 Em 1994, Gonçalves ministrou um curso rápido de divulgação científica na 
Folha de S.Paulo, cuja íntegra está no acervo do Centro de Memória do Instituto 
Biológico e se baseia em vários textos de José Reis.
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arquivo bastante organizado ao longo da vida de José Reis e cabia 

a ela intermediar a comunicação dele com as inúmeras demandas 

externas que receberia até o fim da vida. Sobre o percurso acadêmico 

de Nair, ele escreveu: 

Orientei-a no curso de Direito, estimulei-a a estudar o inglês 

e o alemão e mais tarde animei-a a dedicar-se ao Direito do 

Trabalho, pelo qual ambos sempre nos havíamos interessado. 

Orientei-a ainda no preparo de sua tese à livre-docência 

e à professora titular, cargo que hoje exerce. Foi no DSP, ao 

examinarmos o descaso da legislação pelas pessoas com 

alguma deficiência (excepcionais) que surgiu nosso interesse 

comum por esse gigantesco problema, no qual a prof.ª Nair 

Lemos Gonçalves é hoje autoridade mundialmente reconhecida 

(REIS, 1978, p. 55-56).

Na área da administração, Reis participou ainda de inúmeras 

comissões, como as de reorganização da Secretaria da Agricultura e 

revisão de planos de classificação do funcionalismo. No período em 

que esteve à frente do DSP, Reis escreveu o I Plano de Classificação 

de Cargos do Serviço Civil de São Paulo, que teve força de lei. O plano 

consolidou o Regime de Tempo Integral (RTI) e estabeleceu critérios 

para ingresso nos institutos de São Paulo. No texto, Reis incorporou 

discussões já antigas entre os cientistas sobre a necessidade de um 

regime específico que substituísse a necessidade de “bicos” para a 

sobrevivência dos pesquisadores. Em sua determinação por detalhar 

a situação do RTI, ele se inspirou no Instituto de Manguinhos, em 

que o regime foi estabelecido de forma natural, e na implementação 

realizada na década de 1920 na Faculdade de Medicina, em São Paulo, 

por Paulo Sawaya. 

Esse decreto, mais tarde, deu origem à Comissão Permanente de 

Regime de Tempo Integral (CPRTI). A Comissão foi responsável por 

organizar o Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo 

e apresentar uma proposta de funcionamento para a Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) (REIS, 1976). 

A Fapesp foi formalmente criada em 1960 (Lei Orgânica 5.918, de 18 
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de outubro de 1960) e começou a funcionar efetivamente em 1962 

(Decreto 40.132, de 23 de maio de 1962)23.  Mas ela já fora prevista 

na Constituição Estadual de 1947, graças ao esforço de um grupo de 

homens de laboratório e de cátedra, entre eles José Reis, liderado por 

Adriano Marchini e Luiz Meiller. 

 

23 No site da Fapesp há uma breve descrição da história de sua criação, com 
acesso a documentos como a Constituição do Estado de São Paulo de 1947, a Lei 
Orgânica da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Lei 5.918, 
de 18 de outubro de 1960), os Estatutos da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo e o Decreto Nº 40.132, de 23 de maio de 1962. Ver: <http://
www.fapesp.br/28 (acesso em: 3 de jun. 2018). No Acervo José Reis, na Casa de 
Oswaldo Cruz, há também um material encadernado que reúne documentos que 
levaram à criação da Fapesp. 
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Pós-Guerra

A ciência e a inovação tecnológica tiveram um papel muito 

importante na Segunda Guerra Mundial, incluindo o desenvolvimento 

de melhores aviões, armamentos e radares, entre outros: uma 

disputa científica que literalmente – e dramaticamente – caiu como 

uma bomba na sociedade e abalou os quatro cantos do mundo. O 

lançamento pelos russos do Sputnik, o primeiro satélite a entrar em 

órbita terrestre, jogou mais lenha na fogueira: os Estados Unidos 

começaram a sentir que estavam ficando para trás em relação à sua 

rival nesse terreno da ciência e da tecnologia. 

Nesse contexto, Reis (1947) sinalizou que o movimento pela or- 

ganização das ciências tomou grande impulso em diversos países, 

justamente em função desse conflito mundial, pois conhecimentos 

científicos de inúmeras áreas, desde a física e a economia até a 

biologia e a administração, foram aplicados em proporções jamais 

vistas para fins militares.

Após o lançamento das bombas atômicas no Japão, em 1945, o 

mundo passou por um período único em sua história. Era constante o 

confronto entre as duas superpotências, Estados Unidos da América 

e União Soviética, que emergiram da Segunda Guerra Mundial, na 

5
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chamada Guerra Fria. De acordo com Eric Hobsbawn, “gerações 

inteiras se criaram à sombra de batalhas nucleares que, acreditava-

se firmemente, podiam estourar a qualquer momento e devastar a 

humanidade” (HOBSBAWN, 1994, p. 223-224). A ameaça nuclear se 

fazia presente, mas o medo da destruição mútua mantinha ambos os 

lados sem atacar. Foi um período de temor permanente que durou 

cerca de 40 anos.

Para Delmas (1979), a Guerra Fria se desenvolveu no início da 

“era nuclear” e seria uma das consequências das possibilidades de 

utilização militar dessa energia. Foi esse medo dos efeitos de uma 

guerra nuclear, que poderia pôr fim à existência de nações inteiras, 

que manteve um estado de beligerância não clássico.   

No Brasil, esse momento está correlacionado ao término do 

período conhecido como Estado Novo (1937-1945). Com a volta da 

democracia, a censura e o controle exercido pelo Departamento 

de Imprensa e Propaganda (DIP) tiveram seu fim e a liberdade de 

imprensa foi restabelecida. 

Nas duas décadas que se seguiram, o cenário foi marcado pela 

perspectiva do desenvolvimentismo nacional na vida econômica e 

pelo crescimento das reivindicações pelas reformas de base, por 

parte de setores sociais organizados, na arena social e política 

(PANDOLFI, 1999).

Para Schwartzman (2001), a geração do pós-Guerra estava mais 

próxima do poder estatal, e a ciência já era vista como fonte para 

planejar os rumos de um país no campo econômico e social, enquanto, 

nos anos anteriores, relacionavam o ideal de ciência como cultura e 

formas de combater a pobreza por meio da educação dentro de 

um ideal cristão. O poder da bomba atômica despertou apreensão, 

mas também levou ao reconhecimento da contribuição da pesquisa 

e do saber científico para o poder econômico e militar. O vislumbre 

de novas possibilidades fortaleceu a formação da comunidade 

científica com demandas e projetos específicos para o crescimento 

do país, o que o autor caracterizou como a integração dos cientistas 
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à intelligentsia. Para ele, essa geração também estava preocupada 

em ter uma política clara de funcionamento das instituições de 

pesquisa para evitar que o jogo de influências se sobrepusesse.

Essa visão é compartilhada por Mendes (2006), que faz uma 

união entre o comportamento descrito do ethos científico de acordo 

com Robert Merton e a compreensão de intelligentsia apontada por 

Schwartzman. Para Merton (1973), os principais valores morais da 

ciência são a universalidade, ou seja, a validação de um trabalho 

deve sempre se sobrepor às particularidades, ser impessoal e 

se guiar pelos mesmos critérios em qualquer lugar do mundo; 

o comunalismo, ou seja, a ciência é uma atividade social e todos 

devem se beneficiar dos avanços conquistados sem barreiras de 

propriedade ou segredo; a prática desinteressada, em que a busca 

por conhecimento é o único norte; e o ceticismo organizado, em que 

os cientistas devem se afastar de todos os dogmas e preconceitos. 

No trecho a seguir, Mendes (2006) sintetiza seu pensamento sobre o 

ideal mertoniano e o papel de intelligentsia exercido pelos cientistas: 

Ao colocarem a ciência como centro das relações sociais, os 

cientistas mobilizaram-se na construção de um projeto que, 

ao mesmo tempo, pretendeu aos interesses corporativistas, 

à reforma social e ao desenvolvimento do país. Os cientistas 

não só pretenderam ocupar posições no interior do Estado –  

agenciando recursos para a pesquisa científica e estabelecendo 

vínculos com o governo – mas também procuraram influir na 

opinião pública para a importância da ciência na modernização 

do país (MENDES, 2006, p. 18).

A autora completou com sua visão sobre Reis:

Nesse sentido, por sua atuação, identificamos o cientista-

divulgador José Reis com a identidade social de intelligentsia –  

com uma percepção política da ciência, aliando ciência e 

política – sem, no entanto, abandonar os valores internos do 

grupo em que estava inscrito, proferidos no ethos científico da 

comunidade científica (MENDES, 2006, p. 20).
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O momento pós-Guerra foi bastante sintomático para expressar 

o esforço na construção de um projeto nacional que alavancasse o 

desenvolvimento a partir da ciência e reuniu esforços de vários cientistas. 

Reis, obviamente, está entre os protagonistas desse processo. 

Em 1947, Reis decidiu retornar ao Instituto Biológico, no qual 

assumiu o cargo de diretor da então recém-criada Divisão de Ensino 

e Documentação Científica. A nova divisão era responsável pela 

organização de atividades de ensino, divulgação, biblioteca, arquivos 

fotográficos e museus (RIBEIRO, 1998, p. 104). 

Ainda em 1947, Reis foi convidado por José Nabantino Ramos 

para ampliar sua atividade enquanto divulgador científico e passou 

a contribuir com os jornais do Grupo Folha – tema que abordaremos 

mais adiante neste livro (Capítulo 7: As duas culturas).

A lista de instituições científicas que José Reis ajudou a fundar a 

partir da década de 1940 é grande. Em 1944, integrou a assembleia 

de criação da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e, em seguida, foi 

convidado para fundar o Instituto de Administração da USP. 

Em 1946, integrou a divisão de São Paulo do Instituto Brasileiro 

de Educação, Ciência e Cultura (IBECC), do qual foi membro bastante 

atuante24. O IBECC foi criado naquele ano como Comissão Nacional 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO) no Brasil, em uma época marcada pelo otimismo 

em relação à ciência (ABRANTES, 2010). Para Abrantes, o destaque 

para a divulgação científica e a educação, tanto na formação de 

professores como em feiras de ciências, conferiu à comissão paulista 

uma capacidade grande de engajamento da sociedade, bastante 

influenciado pelo movimento Escola Nova da década de 1920 

(ABRANTES, 2010, p. 131). A ênfase nas feiras, exposições e clubes 

de ciência tinha grande influência de José Reis, que entendia ser a 

função do IBECC exatamente essa, a de despertar vocações científicas 

24 O acervo do Centro de Memória do Instituto Biológico possui documentos 
referentes ao IBECC.
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dos jovens, assim como despertar maior ânimo dos professores no  

ensino de ciências. Tais atividades já eram estimuladas individual-

mente por Reis e foram incorporadas ao programa do instituto, 

conforme relata Abrantes:

O programa de educação do IBECC no Rio de Janeiro, por outro 

lado, tinha suas ações na área de educação popular dirigidas à 

alfabetização de adultos. O IBECC/SP incorporava esse conceito 

de educação dentro das propostas de divulgação científica 

que assumiam um significado mais amplo do que as ações até 

então desenvolvidas nessa área. Isaías Raw, com o apoio do 

presidente do IBECC/SP, Paulo Mendes da Rocha, conseguia 

imprimir um vigoroso impulso a tal agenda, pondo em prática 

um conjunto de ações, seja na área de feiras, exposições, clubes 

ou concursos de ciência, muitas das quais já idealizadas por 

José Reis na década anterior (ABRANTES, 2008, p. 132).

O caráter mais pragmático da atuação paulista, em especial na 

interação com a indústria, resultou na produção de kits de ensino de 

ciência que mais tarde deram origem à Fundação Brasileira para o 

Desenvolvimento do Ensino de Ciências (Funbec), que incorporou a 

produção dos kits a partir de 1966.

Em 1948, Reis participou do grupo que fundou a Sociedade Brasi-

leira para o Progresso da Ciência (SBPC), sobre a qual falaremos no 

próximo capítulo. Também participou da criação do Instituto de Física 

Teórica, em 1952, enquanto instituição privada, e que mais tarde foi 

incorporado à Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

Em 1958, fundou, com José Nabantino Ramos – que, entre 1945 e 

1962, foi o diretor responsável e um dos proprietários da então Empre-

sa Folha da Manhã, atualmente editora da Folha de S.Paulo25 – e  

Clóvis Queiroga, a editora Instituição Brasileira de Difusão Cultural S.A.  

(IBRASA), complementando “o conjunto que o seu grupo já formara, 

25 Para mais informações sobre José Nabantino Ramos, ver: <https://www1.folha.
uol.com.br/fsp/cotidian/ff2106200906.htm>. Acesso em: 11 jun. 2018.
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com o jornal, uma impressora, a IMPRES, e uma distribuidora de livros 

e revistas” (REIS; GONÇALVES, 2000, p. 25) e cujo principal objetivo 

seria “editar livros de divulgação” (REIS; GONÇALVES, 2000,  p.25). 

Reis permaneceu na empresa até o ano de 1978.
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Ciência e ativismo

Já no início do século 20, cientistas se mobilizaram para fortalecer 

a ciência no Brasil. Um marco na história da ciência de nosso país foi, 

em 1916, a criação da Sociedade Brasileira de Ciências, que, seis anos 

mais tarde, transformou-se na Academia Brasileira de Ciências. O 

esforço, que reuniu intelectuais como Manoel Amoroso Costa, Miguel 

Ozorio de Almeida, Henrique Morize e Edgard Roquette-Pinto, teve 

a visão de que divulgação e educação científicas eram importantes 

para sensibilizar a sociedade e os tomadores de decisão sobre a 

importância da ciência brasileira (MASSARANI, 1998; MOREIRA; 

MASSARANI, 2002). Mas a Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC), criada em 1948, tendo José Reis como um dos 

protagonistas do movimento, foi a primeira organização de cientistas 

que, além de se mobilizar em torno de demandas próprias, buscava 

a articulação da ciência enquanto projeto nacional e um ativismo 

político (SCHWARTZMAN, 2001, p. 4). 

Sua criação foi impulsionada por uma mobilização a favor da ciência, 

provocada pela chegada de Ademar de Barros ao cargo de governador 

do estado de São Paulo. Seu governo realizou mudanças negativas  

6
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na carreira de pesquisador, com cortes de equipe e reestruturação  

do Instituto Butantan. Na proposta de Barros, o instituto ficaria 

responsável apenas pela produção de soro antiofídico, encerrando a 

maioria das pesquisas. 

Nesse contexto, o objetivo da criação da SBPC, como relatou José 

Reis em texto relativo à 36ª reunião anual da instituição, era organizar 

os cientistas dispersos e atuar como uma entidade de classe (REIS, 

1984b). Para Reis (1984b, p. 26), a SBPC “objetivava caracterizar os 

pesquisadores como classe organizada e neles desenvolver o espírito 

de responsabilidade social, como agentes que são de grandes 

transformações sociais e econômicas”. Para o ex-presidente da SBPC, 

Sérgio Henrique Ferreira, “foi na busca de defender a ciência e os 

cientistas brasileiros de atitudes de governos que não tinham relação 

direta com a produção científica que alguns cientistas passaram 

a discutir alternativas para questões dessa ordem” (SOCIEDADE 

BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. 10).

Os três mosqueteiros Paulo Sawaya (Departamento de Fisiologia 

da Universidade de São Paulo), José Reis e Maurício Rocha e Silva 

(Faculdade de Medicina da USP/Ribeirão Preto) fizeram a convocação 

para a criação da SBPC, conforme o editorial da revista Ciência e 

Cultura relata:

No dia 8 de junho do ano passado cerca de 60 pessoas, atendendo 
a convite dos drs Paulo Sawaya, J. Reis e M. Rocha e Silva, reuniram-
se no auditório da Associação Paulista de Medicina na cidade de 
São Paulo para criar a fundação da sociedade destinada a lutar 
pelo progresso e pela defesa da Ciência em nosso país. Movia-se 
o mesmo impulso que noutros países tem levado os cientistas 
e homens cultos à criação de órgãos semelhantes, como as 
centenárias associações inglesa e norte-americana, a francesa, 
a italiana, a argentina e outras. Nessa primeira reunião elegeu-
se a comissão encarregada de redigir os estatutos, a qual ficou 
composta pelos professores J. Americano, F. J. Maffei, J. Ribeiro 
do Valle e dos doutores M. Rocha e Silva e J. Reis. O projeto foi 
discutido e aprovado, com emendas, no dia 8 de julho, e se acha 
hoje impresso e à disposição dos interessados. [...] (CIÊNCIA E 

CULTURA, 1949, p. 1).
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Também segundo o editorial de Ciência e Cultura, a SBPC, que 

iniciou com 352 sócios, tinha os seguintes objetivos:

a) Justificação da ciência, mostrando ao públicos seus progres- 

sos, seus métodos de trabalho, suas aplicações e até mesmo 

suas limitações, buscando criar em todas as classes, e 

consequentemente na administração pública, atitude de 

compreensão, apoio e respeito para as atividades de pesquisa; b) 

robustecimento de organização científica nacional, pela melhor 

articulação dos cientistas, pelo seu mais íntimo conhecimento 

mútuo, numa tentativa de unir as diversas especialidades 

e dissipar as eventuais incompreensões por meio de ações 

conjuntas, pelo incentivo à formação de novos pesquisadores e 

ainda pela remoção de entraves que se oponham ao progres-

so da ciência; c) luta pela manutenção de elevados padrões 

de conduta científica e ao mesmo tempo combate à pseudo 

e à meia ciência, que tantas vezes tomam posições que 

deveriam pertencer à verdadeira ciência; d) assumir atitude 

definida e ativa de combate no sentido de assegurar contra 

possíveis incompreensões à liberdade de pesquisa, o direito do 

pesquisador aos meios indispensáveis de trabalho, à estabilidade 

para realização de seus programas de investigação, ao ambiente 

favorável à pesquisa desinteressada. 

Esses objetivos são assegurados por meio de conferência, 

reuniões conjuntas, colaboração com a imprensa e com todos 

os interessados e publicações capazes de atingir a todas as 

camadas sociais. A SBPC é sociedade de âmbito nacional, sem 

cor política ou religiosa [...] (CIÊNCIA E CULTURA, 1949, p. 2).

No dia 8 de novembro foi empossada a primeira diretoria eleita, 

da qual participavam: J. Americano (presidente), M. Rocha e Silva 

(vice-presidente), J. Reis (secretário-geral), P. Sawaya (tesoureiro) e G. 

Rosenfeld (secretário). 

Naquele ano, a SBPC deu a partida em uma programação, iniciada 

com palestra de Rocha e Silva, no auditório da Biblioteca Municipal, 

“cuja lotação ficou com total esgotada, o que bem demonstra o 

auspicioso começo que teve a nova agremiação, assim como a falta, 
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que em nosso meio se fazia agudamente sentir, de um órgão desse 

gênero” (CIÊNCIA E CULTURA, 1949, p. 2).  

Entre os organizadores da sociedade, todos tinham experiência 

nas áreas biológicas e atuavam em São Paulo, embora muitos tenham 

passado pelo Instituto de Manguinhos, como José Reis. Apesar de 

ter sido fundada por cientistas das áreas biológicas, desde o seu 

nascimento, a entidade tinha a preocupação de atrair cientistas de 

todas as áreas e também estava aberta a interessados que não tivessem 

seu trabalho ligado ao mundo acadêmico. A entrada de pesquisadores 

da área de humanas se deu principalmente após a década de 1970 e 

levou a entidade a modificar sua linguagem. 

Em um estudo sobre a SBPC até 1980, Fernandes (2000) sinalizou 

o ideal de desenvolvimento do país que passava pela ciência:

[...] A orientação era nacionalista e esses cientistas tinham 

interesses no desenvolvimento do país como um todo, 

incluindo todas as classes sociais. Não estavam comprometidos 

necessariamente com uma classe social mais do que com outras, 

e certamente não estavam comprometidos em particular com a 

burguesia. Como o desenvolvimento implica industrialização, por 

vezes a burguesia industrial era mencionada como um importante 

grupo para a compreensão da importância da ciência e de sua 

utilização. Isso não significa que estivessem comprometidos com 

os interesses do proletariado nem que aquele desenvolvimento 

implicasse uma mudança de uma sociedade numa sociedade 

capitalista. Mas quando os ‘intelectuais nacionais-populares’ 

expressaram suas opiniões sobre uma sociedade desenvolvida, 

mesmo que dentro dos limites de um modo de produção 

capitalista, estavam de alguma forma interessados nas ‘massas’ 

e na melhoria de suas condições de vida, não apenas num 

sentido econômico ou social, mas também em aspectos políticos 

(FERNANDES, 2000, p. 84).

Um ponto em discussão era a ênfase dada à produção da 

tecnologia, deixando de lado as ciências básicas. José Reis escreveu, 

em 1977, um texto, levado para a reunião regional da entidade em 20 

de maio, em que enfatiza a diferença entre pesquisa básica e aplicada 
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e a importância da ciência “desinteressada” – como eram muitas vezes 

chamadas a ciências básicas:

A motivação no cientista, como já notamos, tanto pode ser 
interna como externa. A do tecnologista é mais frequentemente 
externa, porém nada impede que seja interna. Mas o propósito 
do cientista é a aquisição de um conhecimento novo, passível de 
generalização e conducente, eventualmente, ao estabelecimento 
de grandes princípios; cada cientista, se não burocratizado, tem 
consciência de que a migalha em que trabalha deve se juntar a 
outras migalhas e formar um todo harmonioso, do ponto de vista 
intelectual, que pode ou não ser imediatamente transformado 
em utilidade prática. O tecnologista trabalha a matéria para um 
determinado fim pré-determinado e utilitário e se empenha no 
contínuo aperfeiçoamento desse processo, na medida em que 
ele consiga maior aplicação prática. Visto como um cientista 
empenhado na arte dissolúvel, o pesquisador tecnológico têm 
menor liberdade de decidir quanto ao que lhe parece mais 
relevante na escolha do “solúvel”. Sobre ele pesam considerações 
econômicas muito fortes26.

O livro do centenário da Academia Brasileira de Ciências citou o 

perfil da SBPC como “ativista” e “ainda que as duas entidades científicas 

guardem diferenças em termos de composição e organização, 

ambas atuaram em conjunto nas décadas seguintes, em ações pelo 

desenvolvimento científico do país” (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA 

O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. 10).

Como apontou Sergio Henrique Ferreira, em coerência com o 

contexto em que a SBPC foi criada, a atuação política da organização 

teve início logo após sua criação: 

A tradição de elaborar documentos de protestos sob formas de 

moções tiradas de suas assembleias gerais é mais um meio oficial 

da SBPC se manifestar frente às questões de política nacional, e 

foram praticamente concomitantes à sua criação. Essa atitude 

26 Texto “Pesquisa científica e tecnológica”, datilografado e datado de 20 de maio 
de 1977, com anotação à mão de que foi preparado para uma reunião regional da 
SBPC que ocorreu em Florianópolis. Acervo José Reis, Casa de Oswaldo Cruz. 
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demonstra outro objetivo da entidade, no sentido de tornar 

públicas e estimular a discussão de questões que envolviam a 

ciência em nosso país (CARVALHO; MOREIRA, 2017, p. 40).

Ferreira deu dois exemplos ilustrativos de situações que levaram a 

SBPC a ter uma atuação perante o governo federal. O primeiro deles foi 

a polêmica com a Comissão Supervisora dos Institutos (COSUPI) entre 

1959 e 1961, que refletiu o conflito entre ciências básicas e aplicadas. 

Para dar subsídios à discussão, a SBPC produziu um documento, 

Política Nacional para o desenvolvimento científico no Brasil, sugerindo,  

entre outros pontos, uma melhor coordenação das agências governa-

mentais responsáveis pelo desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 

Propunha, também, a inclusão de texto na Constituição de que pelo  

menos 2% do orçamento federal seriam destinados a ciência e tecno-

logia. O segundo exemplo foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 

Aprovada sem a consulta à comunidade científica, a lei foi considerada 

incompleta: negligenciava a educação secundária, tratava a educação 

universitária de forma antiquada e não definia critérios de distribuição 

de verbas do governo para a educação. A SBPC foi também muito 

atuante na Constituinte, na qual apresentou propostas nas áreas da 

educação, saúde, ciência e tecnologia e questões indígenas. Várias das 

propostas foram de fato incorporadas à Constituição (SOCIEDADE 

BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998). Em anos 

de ditadura, a SBPC manteve-se firme na proposta de articular 

a comunidade científica e fazer demandas de ações do governo –  

sendo este, na avaliação de Ferreira, o momento de maior atuação 

política da organização (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRES-

SO DA CIÊNCIA, 1998, p. XII). Também se caracterizou, nesta época, 

como uma importante promotora de debates. Em editorial publicado 

em julho de 1972 na revista Ciência e Cultura como balanço do 

crescimento da entidade, Reis escreveu:

A SBPC sempre defendeu causas muito relevantes, ela nunca se 

calou, mesmo quando falar parecia arriscado para outros, talvez 
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mais tímidos ou menos convencidos de suas causas. Por outro 

lado, nem nos momentos mais críticos deixou de obedecer, em 

suas manifestações, às melhores normas de respeito pela ordem 

(REIS, 1972, p. 2).

Para Crodowaldo Pavan (2007), também ex-presidente da SBPC, o 

prestígio conquistado pela entidade possibilitou respeito e diálogo por 

parte do governo militar.

A SBPC era tão respeitada pela população brasileira que até 

os governos do regime militar de 1964-85 a respeitavam. Era 

a única organização social que em suas reuniões anuais 

dava liberdade a seus associados e dirigentes de criticarem o 

quanto quisessem o regime militar. 

As críticas ao governo eram ditas em altos brados para audiências 

de milhares de participantes e com frequência comentadas pela 

mídia sem que nada de negativo acontecesse para a Sociedade. 

É interessante evidenciar que, a despeito de a SBPC ter sido 

contra o regime militar e em suas reuniões anuais dizer tudo o 

que queria contra esse governo, essas reuniões anuais realizadas 

em vários estados do país, de norte a sul, eram custeadas por 

esse mesmo governo (PAVAN, 2007, p. 73).

Símbolo de resistência que marcou a história da sociedade foi a  

reunião de 1976, em Brasília, com cerca de cinco mil pessoas na assem-

bleia geral, na qual foram produzidas moções exigindo liberdade de 

expressão e para a prática da ciência, bem como a nacionalização 

da economia brasileira. Como coerção, o governo federal suspendeu 

a verba que seria destinada à reunião geral de 1977 em Fortaleza, o 

que impediu sua realização naquela cidade. Oscar Sala, então membro 

da diretoria da SBPC, pediu autorização para fazer a reunião na 

Universidade de São Paulo, o que foi recusado. A reunião foi realizada 

com êxito na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, com apoio 

do cardeal D. Paulo Evaristo Arns.  
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Desde a ata de fundação da SBPC27, em 8 de julho de 1948, a 

divulgação científica está entre as preocupações da entidade. Essa 

preocupação está expressa no 2º artigo da ata, item “d” (“aumentar 

a compreensão do público em relação à ciência”) e na proposta de 

realização de uma reunião anual aberta ao público, umas das iniciativas 

mais bem sucedidas da SBPC. As reuniões anuais são um momento 

importante de encontro entre cientistas e o público em geral, para o 

debate de políticas científicas, apresentações científicas e de novidades 

na ciência. Os eventos incentivam a participação de pessoas de todas as 

áreas do conhecimento, em qualquer etapa da vida acadêmica, e também 

de não cientistas. A primeira reunião ocorreu em 1949, em Campinas, 

e reuniu 104 pessoas. Desde então, a reunião é realizada anualmente, 

em caráter rotatório em todo o território brasileiro, chegando a receber 

milhares de pessoas de todas as idades (SOCIEDADE BRASILEIRA 

PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. XI). Para ilustrar o aumento 

de impacto das reuniões anuais, o número de páginas nos jornais 

sobre a Reunião Anual saltou de 34 páginas em 1975 para 127 no ano 

seguinte e se manteve nessa média até 1980, conforme estudo realizado 

por Fernandes (2000, p. 186) entre os anos 1960 e 1980. Em 2018, foi 

realizada a 70a Reunião Anual, em Maceió, com cerca de 15 mil pessoas.

Outro resultado da preocupação da SBPC com a divulgação 

científica foi a criação de uma revista, Ciência e Cultura, em abril de 

1949. José Reis foi seu primeiro diretor, cargo no qual permaneceu até 

1954. O primeiro editorial de Ciência e Cultura assim definiu a revista:

Ciência e Cultura, que hoje se apresenta ao público científico 

e a todos os que se interessam pelos problemas da ciência, é 

o órgão da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 

Aparecerá quatro vezes por ano, com artigos e notas originais, 

além de variada informação que sirva para difundir não só os 

conhecimentos que a ciência vai acumulando, mas também 

27 Disponível em: <http://www.sbpcnet.org.br/site/a-sbpc/historico/arquivos/ata.

pdf>. Acesso em: 27 jun. 2017.
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os dados relativos à projeção desses conhecimentos na 

sociedade. Espera ainda a revista, como órgão que é da SBPC, 

servir de aproximação dos cientistas entre si, e desses com 

o público, entre todos desenvolvendo forte e indispensável 

sentimento de solidariedade e compreensão [...] (CIÊNCIA E 

CULTURA, 1949, p. 3).

Os primeiros três anos da revista foram custeados pela doação do 

industrial Francisco Pignatari. Mais tarde, a publicação seria financiada 

principalmente pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq) (FERNANDES, 2000, p. 62).

A revista, que recentemente foi colocada integralmente na 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional28, é uma fonte rica das 

principais discussões científicas e do pensamento dos cientistas 

protagonistas das primeiras décadas de existência da SBPC.  

Reis foi diretor da revista em dois períodos: do ano de sua fundação 

em 1949 a 1954 e de 1972 a 1985, quando se retirou por motivos  

de saúde e pedidos da família. Ao reassumir, Reis retornou ao projeto 

inicial da revista com intuito de divulgar e discutir ciência de forma  

que alcançasse um público amplo, ao contrário do que, em sua visão, 

tinha ocorrido enquanto ele esteve fora da organização, período no 

qual a revista priorizou textos acadêmicos:

Tendo fundado, com outros colegas, a Sociedade Brasileira Para 

o Progresso da Ciência, a que o prof. M. Rocha e Silva deu o mais 

destacado brilho, como vice-presidente e depois presidente, 

coube-me inicialmente cuidar de sua revista Ciência e Cultura. 

Esta, porém, aos poucos perdeu um pouco de suas características 

iniciais, que eram de comunicação com os membros da Sociedade 

e o grande público, tornando-se mais uma revista estritamente 

científica, para publicação de memórias originais. Convidado a 

reassumir a sua direção em fins do ano passado, dei feição nova 

à revista, nela incluindo amplo noticiário e comentários assim 

28 Cf. <bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/>. Acesso em: 11 jul. 2018.
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como artigos de interesse geral, até mesmo sobre arte. A revista 

passou a ser mensal e acha-se atualmente com sua publicação 

em dia, tendo cada número a média de 100 páginas29.

	

 

29 Memorial-currículo para o prêmio Kalinga. Acervo José Reis, Casa de Oswaldo 
Cruz, s/d, p. 15.
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30 Aula no Curso de História da Ciência no Brasil, ministrado por Shozo 
Motoyama, na Universidade de São Paulo, em 26 de maio de 1977, “Divulgação 
científica – Depoimento”.

Em 1947, mesmo ano em que voltou a trabalhar no Instituto  

Biológico – do qual se aposentou em 1958 –, Reis começou a contribuir 

com textos para o Grupo Folha. Em seus tempos no Departamento 

de Saúde Pública, tinha conhecido Otávio Frias de Oliveira, jornalista 

e empresário que em 1962 compraria a organização jornalística.  

Frias o apresentou a José Nabantino Ramos, então diretor da 

Folha da Manhã. Segundo Reis, Ramos “sempre foi um homem 

profundamente interessados nos assuntos científicos” (REIS, 2018b, 

p. 67)30. Ele procurava alguém que escrevesse sobre questões gerais  

da administração.

Folha da Manhã era um dos três jornais que integravam o Grupo 

Folha. A história do Grupo Folha começou em 1921, quando foi fundada, 

em São Paulo, a Folha da Noite, jornal voltado para a classe média 

urbana que emergia de uma sociedade ainda baseada na monocultura 

do café. Depois vieram os títulos Folha da Manhã (1925) e Folha da 

7
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Tarde (1949). Os três jornais foram fundidos em 1960 para dar origem 

à Folha de S.Paulo31.	

Refletindo a forma como se inseriu na organização jornalística, 

muitos dos textos de Reis de 1947, publicados no Grupo Folha, versavam 

sobre a administração pública, sendo que alguns desses assuntos 

refletiam interesses da comunidade científica, como questões relativas 

à aposentadoria e ao Regime de Tempo Integral32.

No ano seguinte em que começou a escrever para o Grupo Folha –  

mesmo ano em que participou do grupo que liderou a criação da  

SBPC –, Reis publicou sua primeira coluna fixa, “No Mundo da Ciência”, 

criada por sugestão do próprio Ramos, por entender que a ciência 

merecia divulgação maior do que geralmente lhe dava a imprensa.  

Foi também em 1948, em 23 de novembro, que a Folha assinou sua  

carteira de trabalho; e a baixa da carteira só foi dada quase seis  

décadas mais  tarde, em 2002, com a morte do divulgador33. Na foto 

do documento, Reis traz  no peito a data de 22 de abril de 1948; 

portanto, é o rosto de Reis na idade em que participou de dois 

momentos marcantes da história da ciência e da divulgação científica 

brasileiras, a criação da SBPC e do espaço que a ciência ocuparia 

nesse jornal de grande circulação nas décadas seguintes. 

“No Mundo da Ciência” estreou em 1º de fevereiro de 1948:

“No Mundo da Ciência” era dominical e constava de um artigo 

principal, algumas notas esparsas e uma seção de resenha 

bibliográfica para a qual Mário Donato, então redator-chefe, 

sugeriu o título “Se não leu, leia”. Em “Sabatina Dominical” 

apareciam perguntas relativas a assuntos tratados em números 

anteriores; por ela muito se interessava André Dreyfus. 

31 Cf. <https://www1.folha.uol.com.br/institucional/>. Acesso em: 11 jul. 2018.
32 Para saber mais sobre José Reis e sua atuação Grupo Folha, ver: BURLAMAQUI, 
MASSARANI, MOREIRA, 2017a, 2017b; ALVES, 2018.
33 A carteira integra o Acervo José Reis, na Casa de Oswaldo Cruz.
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Acrescentou-se depois uma coluna (“Ponto de vista”) que 

reproduziu escritos de cientistas ou pensadores de renome sobre 

o papel da ciência, em particular a necessidade de amparar a 

muito incompreendida “ciência pura”. Outra seção, “Em foco”, 

tratava de problemas da ciência e sua política e organização no 

Brasil. Os artigos de divulgação abrangiam praticamente todas as 

áreas do conhecimento e não raro versavam sobre assuntos que 

se tornavam palpitantes: no começo da década de 50 já falavam 

com alguma insistência sobre os problemas da poluição. Sempre 

estiveram presentes questões de história, filosofia, política e 

organização da ciência (REIS; GONÇALVES, 2000, p. 20).

Mais tarde, as colunas seriam substituídas pela “Gota a Gota”, uma 

“seção de súmula de descobertas recentes”, e “Daqui e de Longe”, um 

“noticiário nacional e mundial” (REIS; GONÇALVES, 2000, p. 21). Com 

o tempo, a coluna passou por transformações, crescendo ou enco-

lhendo conforme as circunstâncias, e acabou ficando com o título 

apenas de “Ciência”. Quando Reis morreu, a coluna que lhe cabia se 

chamava “Periscópio”. Com o tempo, outros autores também passaram 

a escrever sobre temas de ciência, não apenas na editoria específica, 

mas também em outras seções do jornal.

Com textos publicados ao longo de quase seis décadas, de 1947 

a 2002, a produção jornalística de Reis foi imensa: já em 1977, o autor 

afirmou que seria da ordem de 6.000 artigos (REIS, 2018b, p. 67). Os 

temas incluíam descobertas em todas as áreas do conhecimento, ainda 

que haja predominância de temas ligados a biologia, medicina, saúde e 

política científica. Temas de história da ciência também estão presentes 

com frequência.

Para ter acesso às informações que serviam de base para seus 

textos, consumia vorazmente livros, revistas científicas e revistas de 

divulgação científica – como se pode observar na biblioteca de cerca 

de 12 mil livros e diversas revistas e artigos que atualmente compõem  

o Acervo José Reis, na Casa de Oswaldo Cruz. Vários dos artigos 

científicos estavam organizados em pastas – possivelmente pela 
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secretária Nair Gonçalves – com etiquetas sinalizando temas como 

“educação científica” e nomes de cientistas. Em palestra ministrada em 

1977, Reis comentou:

Nesse mister divulgatório continuo até hoje. Não o faço sem  

dificuldade, porque os jornais são pobres em obras atualizadas 

de ciência e, para informar-me, tenho de adquirir pessoalmente 

uma verdadeira multidão de livros e assinar um vasto número 

de revistas relativas a várias áreas da ciência. Mas a dificuldade 

é largamente compensada pela alegria de disseminar conheci-

mentos e de servir honestamente à atualização de professores 

secundários e muitos estudantes. Disse-me certa vez o prof. 

Paulo Sawaya que a principal fonte de informação bibliográfica 

dos candidatos ao magistério secundário eram os artigos meus, 

na Folha de S.Paulo. Assim pude exercer, plenamente, aquilo que 

tenho chamado de “magistério sem classes” (REIS, 2018b, p. 67).

Segundo Martins (2004), Reis tentou arregimentar um grupo de 

pesquisadores de primeira linha para colaboração sistemática no jornal, 

sem sucesso:  

Foi uma grande decepção. Primeiro porque os assuntos 

escolhidos eram muito especializados e quase se limitavam ao 

estrito campo de trabalho do pesquisador. Segundo porque 

alguns deles, muito ocupados escrevendo artigos e livros, 

acabam por escrever sobre generalidades que também não 

interessavam (MARTINS, 2004, n.p).

Outra iniciativa de Reis foi incluir uma seção de ciência no 

suplemento infantil “Folhinha”, para a qual convidou Maria Julieta 

Ormastroni, que relata a experiência:

Quando o Dr. Reis criou a Folhinha de São Paulo, em 1960, me 

convidou para escrever. Sugeri que fizéssemos um Clubinho de 

Ciência para crianças. Ele aprovou a ideia, mas disse: “Isso vai 

dar um trabalho que você nem imagina”. E deu mesmo. O nosso 

grupo do Clube de Ciência achou, a princípio, uma loucura criar 

um clube com crianças. Mas decidiram ver no que ia dar. Iniciamos, 
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então, um programa visando contribuir para a melhoria do ensino 

de ciência. Partimos de uma educação não-formal, levando em 

consideração a bagagem espontânea que cada criança carrega, 

assim formamos o Clube de Ciência e Cultura do IBECC34.

Já aposentado pelo Instituto Biológico desde 1958, Reis foi diretor de 

redação da Folha de S.Paulo de 1962 a 1967. Era um período conturbado 

da história brasileira.  A partir de 1963, o cenário nacional se modificou 

como parte do processo político que culminou no Golpe de 1964, com 

significativas consequências para o mundo das ciências. Naquele ano, 

assumiu o poder um governo militar politicamente conservador, cujo 

relacionamento com a comunidade científica e as universidades foi 

muito conflituoso. No início da década de 1970, centenas de cientistas 

e professores perderam o trabalho e muitos foram para o exílio.

Muitos dos desaparecidos políticos do período ditatorial eram 

estudantes, cientistas e professores das diversas áreas das ciências. 

Estes foram atingidos de formas diferentes pelo controle militar, por 

meio de “prisão, aposentadoria, demissão, censura, impedimento 

ou cerceamento de exercer a atividade científica” (MOTTA, 2014; 

MOREIRA, 2014, p. 48).

Apesar das perseguições, o governo militar investia na pós-

graduação e repassava recursos para ciência e tecnologia. Além disso, 

trouxe cientistas brasileiros que atuavam no exterior de volta ao Brasil. 

Outra atitude que mostrava a incoerência do regime ditatorial foi a 

implantação da reforma universitária de forma autoritária, mas que 

ainda continha ideias dos setores universitários progressistas. 

Schwartzman (2001) afirmou:

A contradição entre estas políticas e as simultâneas medidas de 

repressão refletia, em boa medida, a ausência, por parte do governo 

34 Entrevista concedida a Luisa Massarani, publicada em Brasiliana. Disponível em: 
<http://www.fiocruz.br/brasiliana/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=95&sid=31>. 
Acesso em: 6 jul. 2018.
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central, de qualquer política definida em questões de ciência 

e educação, falha essa que conduziu a decisões baseadas numa 

divisão de esferas de influência dentro da burocracia do estado 

(SCHWARTZMAN, 2001, p. 2).

O projeto de reforma universitária confiado à Darcy Ribeiro, de 

cunho renovador, foi desmantelado após sua cassação pelo regime. A 

Universidade de Brasília (UnB) sofreu uma perda grande de seu corpo 

docente: dos 305 professores, 223 se demitiram e 16 foram expulsos, 

contabilizando a saída de 79% dos professores dessa instituição35. 

Outros pontos negativos do regime militar expostos por Schwartzman 

(2001) foram:

[...] os níveis excessivos de concentração de renda, a destrui- 

ção do meio ambiente, o esvaziamento das regiões interioranas,  

a deterioração das cidades, o inchaço do estado, o desperdício 

trazido pelos projetos não concluídos ou demasiadamente 

extravagantes, e o crescimento da dívida externa, que levou à  

crise dos anos 80 (SCHWARTZMAN, 2001, p. 3).

Outro autor que fala da contradição no período do regime militar 

brasileiro é Luiz Antônio Cunha. Diferentemente de outros países 

latino-americanos submetidos a regimes militares, no caso do Brasil, 

não houve o fechamento de universidades. Ao contrário, foi um período 

em que as universidades públicas tiveram recursos para sua expansão. 

De fato, ocorreu um grande impulso no país após o Golpe de 1964, 

com relação à modernização do ensino superior na direção do modelo 

estadunidense. Foram promulgados o Estatuto do Magistério Superior 

(1965), em nível federal, e as normas do Conselho Federal de Educação, 

relativas à pós-graduação. Ao mesmo tempo, houve grande repressão 

policial-militar que mutilou bibliotecas e programas; professores foram 

compulsoriamente aposentados; estudantes foram expulsos e jovens 

mestres foram impedidos de se candidatarem aos concursos e de 

35  Para mais informações sobre esse período ver: MOTTA, 2014; MOREIRA, 2014.
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se beneficiarem de bolsas para pós-graduação no país e no exterior 

(CUNHA, 2009).

O apoio da imprensa ao Golpe de 1964 tem sido analisado em 

trabalhos acadêmicos. A dissertação de Valdemar Gomes de Sousa 

Júnior (2007) mostra que o posicionamento da Folha, ao responsa-

bilizar o governo de João Goulart pela crise e pelo comunismo no Brasil,  

legitima o Golpe de 1964 (SOUSA JÚNIOR, 2007). Em um processo de  

produção de memória, a Folha de S.Paulo buscou mudar a imagem 

associada ao apoio dado ao regime militar, construindo uma iden-

tidade próxima ao processo de redemocratização, “sugerindo que, 

se houve cooperação com a ditadura, foi pela coerção do sistema” 

(SOUSA JÚNIOR, 2007, p. 9).

Sobre seu período na direção de Redação da Folha de S.Paulo,  

Reis afirmou:

Convidou-me Otávio Frias para dirigir a redação. Tarefa penosa 

em momento de transição e, para o jornal, de crise econômica, 

tudo isso agravado pelo advento da Revolução de 1964. Tinha, 

felizmente, colaboradores dedicados e prudentes, que me 

ajudaram a navegar em águas mais do que turbulentas sem 

comprometer o espírito de independência do jornal, que Frias 

insistia em manter (REIS; GONÇALVES, 2000, p. 26). 

Seu filho Marcos relembrou esses tempos:  

Além de ser articulista da Folha, papai foi diretor de redação do 

jornal numa época politicamente muito difícil, em que a gestão 

do jornal era extremamente difícil. Mas se posicionou muito bem, 

foi muito respeitado [...] ele dizia as coisas, escrevia, e se posicio-

nava e nunca apareceu polícia na nossa porta, porque ele era 

muito respeitado e conhecido. Os poderosos que tinham o poder 

excepcional nas mãos o conheciam e o respeitavam. Isso foi 

muito bom, porque isso ajudou muita gente, permitiu que ele 

falasse em nome de muita gente e intercedesse por muita gente 

(REIS, 2015).
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Ao traçar um breve resumo de sua vida enquanto divulgador, Reis 

destacou o alcance que tinha ao escrever no Grupo Folha. 

[...] o trabalho que comecei na Folha tinha maior amplitude e me 

permitiu tratar não apenas da divulgação de assuntos científicos 

para o povo, atendendo às necessidades de uma população 

carente nesse tipo de informação, mas também pondo em foco 

questões de política científica (REIS, 1978, p. 62).

Um resumo do seu trabalho na editoria de Ciência do Grupo Folha  

pode ser encontrado em “Aims and policies of science reporting”, texto 

manuscrito preparado para o I Congresso Interamericano de Jorna-

lismo Científico, realizado em Santiago, no Chile, entre 16 e 18 de outubro  

de 1962. No texto, que integra o Acervo José Reis, o autor comentou o  

propósito do trabalho na Folha, a influência da revista The New Scientist, 

a transformação das colunas ao longo do tempo e o foco das matérias. 

Na Folha de S.Paulo pudemos inicialmente desenvolver, além 

do meramente informativo da divulgação científica, também o 

humano e o político do esforço científico, de forma semelhante 

ao seguido por Geminus na revista The New Scientist. Essa tarefa 

nos parece muito importante porque assegura ao público uma 

visão ativa das políticas e responsabilidades ligadas ao esforço 

científico. Devido à falta de espaço, mais tarde nos limitamos 

à publicação de artigos sobre fatos fundamentais da ciência 

e tecnologia, incluindo os avanços no ensino de ciências, e à 

publicação de duas seções, uma relacionada aos avanços da 

medicina e outra contendo informação fragmentada de caráter 

fundamental (essa última seção é chamada de “Gota a Gota”). 

Nos documentos assinados, consideramos não apenas os 

assuntos de interesse imediato, mas também os problemas e 

princípios gerais da ciência, com a devida consideração pelos 

seus aspectos históricos (REIS, 1962, p. 4, tradução nossa).

O congresso de 1962, aliás, foi um marco no jornalismo científico 

latino-americano. Até onde sabemos, não houve um evento similar 

anterior na região. Foi organizado pelo Centro Internacional de Estudios 

Superiores de Comunicaciones para América Latina (CIESPAL) e reuniu 
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jornalistas latino-americanos e de outros países. Era um momento em 

que havia um cenário de entusiasmo pelo jornalismo científico, com 

movimentos liderados regionalmente por nomes como José Reis, no 

Brasil; Jacobo Brailovsky, na Argentina; Sergio Prenafeta, no Chile; 

Antonio Cacua Prada, na Colômbia; Arístides Bastidas, na Venezuela 

(MASSARANI et al, 2012). O famoso jornalista de ciência espanhol 

Manuel Calvo Hernando participou ativamente deste movimento, 

que nos anos seguintes levaria à criação de associações nacionais de 

jornalismo científico na Argentina (1969), na Venezuela (1971), no Chile 

(1976), na Colômbia (1976) e no Brasil (1977).

A experiência de Reis com divulgação científica também incluiu 

um rádio-teatro na Rádio Excelsior, em que Reis elaborou scripts 

durante um ano, em 1951, para o programa “Marcha da ciência”, em 

que apresentava fatos atuais e históricos da pesquisa científica (REIS; 

GONÇALVES, 2000, p. 28)36. Com ênfase na área biomédica, os temas 

incluíam, por exemplo, Pasteur e a fermentação, Pasteur e a geração 

espontânea, a história da vitamina B12, a história do vibrião da cólera, a 

história da febre amarela e Jenner na luta contra a varíola. O programa 

era semanal e se passava em horário nobre. Muitos episódios visavam 

explicar conteúdos científicos, como “O drama da erosão”, transmitido 

em 12 junho de 1951, sobre erosão e seca de um lago em Decatur, como 

ilustrado no trecho a seguir:

Aluna - não estou entendendo bem, professor...

Professor - Eu explico melhor. É que antes de 1922 eles cultivavam 

juntamente com plantas que prendem bem... mas a partir dessa 

época com olho no lucro, eles passaram a cultivar quase que 

exclusivamente o milho e a soja, que não são bons prendedores 

de terra, ou outras culturas que agarram a terra. Esta começou 

a despachar-se rapidamente para o Rio Sangamon e foi encher 

o lago Decatur... E com essa terra, como esse solo, foram os 

preciosos elementos de que as culturas precisam para prosperar 

36  O Centro de Memória do Instituto Biológico possui dois volumes com a íntegra 
dos programas.
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o azoto, foi o fósforo, foi toda uma riqueza imensa que adorna 

como lixo no fundo do lago37.

Embora a tendência geral do programa fosse relatar marcos da 

ciência, com grande presença de personagens importantes na história, 

não faltou a preocupação de Reis sobre até onde vão os princípios 

éticos dos cientistas. Em “As cobaias humanas de Hitler”, veiculado 

em 5 junho de 1951, o programa resgata o primeiro tribunal militar, em 

Nuremberg, que condenou à pena capital Karl Brandt, Karl Gebhardt e 

Wolfram Sievers:

E assim terminou o triste capítulo das experiências feitas com 

homens, como se fossem cobaias. Até hoje os observadores 

se perguntam a si mesmos como puderam homens tão eminentes 

e tão cultos esquecer os seus mais sagrados juramentos e 

entregar-se como crianças aos caprichos de ditadores incultos 

e bárbaros. Tudo se explica por uma série de concessões. 

A mão forte do poder tomou conta das associações de classe e 

passou a dirigi-las. O comodismo fez com que os sábios não  

reclamassem nem resistissem. As tentações foram muitas. Mas é 

preciso resistir, porque a verdade é que a ciência, que pode 

construir tão belas coisas, é a pior das armas quando na mão de 

pessoas fracas e sem a exata noção da responsabilidade que lhe 

pesa sobre os ombros38. 

Entre 1955 e 1962, Reis escreveu, também, a seção “Ciência de 30 dias” 

na revista Anhembi, criada em 1950 e dirigida por Paulo Duarte (1899- 

1984), jurista, arqueólogo, jornalista e escritor paulista, ligado a Julio de 

Mesquita Filho e ao grupo do jornal O Estado de S. Paulo39. 	

O movimento de Reis, enquanto cientista-jornalista, não foi solitário. 

Esteves (2011) mostrou que a atividade de cientistas como divulgadores 

37 Extraído de volumes encadernados, em que estão os scripts datilografados, no 
Centro de Memória do Instituto Biológico.
38 Extraído de volumes encadernados, em que estão os scripts datilografados, no 
Centro de Memória do Instituto Biológico.
39 Cf. <http://estrangeiros.fau.usp.br/page.php?name=acervo&op=anhembi>.
Acesso em: 11 jul. 2018.
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foi farta no período democrático entre 1945 e 1964. O autor enumerou 

a existência de outras iniciativas:

A exemplo da coluna de José Reis na Folha, vários jornais tinham 

então seções específicas sobre ciência – é o caso de “Ciência 

de algibeira”, em O Jornal, “Nota científica”, em A Manhã, ou 

“Astronomia em nossa vida diária”, no Jornal do Brasil. O Jornal do 

Commercio também tinha uma seção sobre o tema – “Bibliografia 

científica”, publicada ocasionalmente aos domingos. Esse diário, 

ainda que não estivesse entre aqueles que mais destaque davam 

à ciência, publicava notas curtas sobre o tema regularmente no 

início de 1948, inclusive na primeira página. 

O vespertino paulistano A Noite se destacou por publicar longos 

artigos sobre ciência, muitos deles com chamadas de destaque 

na capa. Esses textos apresentavam as atividades regulares de 

instituições de pesquisa brasileiras e defendiam melhores condições 

para a prática da ciência (ESTEVES, 2011, p. 16).

Além das iniciativas mencionadas, Esteves, Massarani e Moreira 

(2006) destacam o suplemento “Ciência para Todos”, veiculado pelo 

jornal carioca A Manhã. O suplemento circulou entre 1948 e 1953, três 

destes anos sendo editado por Fernando Reis, sobrinho de José Reis, a 

convite do irmão de Reis, Ernani, que dirigia o jornal à época.

A publicação surpreendeu pelo espaço dado a ciência: eram 12 

páginas de um suplemento que tinha como linha editorial o apoio 

à ciência brasileira e sua institucionalização. “Ciência para Todos” 

contava com artigos de professores de instituições cariocas tais como 

Museu Nacional, Faculdade Nacional de Filosofia e Universidade do 

Brasil (ESTEVES; MASSARANI; MOREIRA, 2006). Em sintonia com o 

pensamento de época, também imbuído por Reis, o projeto editorial do 

suplemento era bastante ligado ao ideal nacional desenvolvimentista 

do pós-Guerra.

Outra iniciativa que mereceu destaque foi o suplemento “Ciência”  

do Jornal do Commercio, uma página dominical iniciada em 16 de  

novembro de 1958 e que se estenderia até meados de 1962  



6666 José Reis, caixeiro-viajante da ciência

(MASSARANI; JURBERG; MEIS, 2011)40. As frases iniciais do número de 

estreia ilustram bem a proposta: 

Este suplemento, hoje inaugurado, é um gesto ameno para 

acordar o país na manhã de sua era de industrialização. 

Seu suave sono de aldeão, de cidadão de alguns séculos 

atrás, deve terminar desde que as máquinas o esperam para 

multiplicar pela indústria as riquezas a repartir. O Brasil não se 

desenvolverá sem técnicos, e técnicos são o produto humano 

da ciência. O desenvolvimento, o prestígio, a compreensão e 

o engrandecimento da Ciência abrirão o único caminho para o 

crescimento de real independência econômica do nosso país 

(JORNAL DO COMMERCIO, 1958, p. 3). 

O suplemento foi criado sob a coordenação do cientista Walter 

Oswaldo Cruz e arquitetado, e posteriormente apoiado, por uma 

plêiade de cientistas e professores, particularmente das instituições 

de pesquisa e universidades do Rio de Janeiro, entre eles Oswaldo 

Frota Pessoa, Herman Lent, Haity Moussatché, Luiz Gouveia Labouriau, 

Raimundo Muniz de Aragão, José Leite Lopes e José Goldemberg.

40 A coleção completa das matérias pode ser lida em Massarani, Jurberg, Meis 
(2011).  Disponível em: <http://www.museudavida.fiocruz.br/images/Publicacoes_
Educacao/PDFs/jornaldocommercio.pdf>. Acesso em: 11 jul. 2018.
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O segundo périplo do 
caixeiro-viajante

Em 1964, início do governo militar e dois anos após assumir a dire- 

ção de redação da Folha de S.Paulo, Reis decidiu circular pelo estado 

de São Paulo para divulgar suas ideias sobre educação, posteriormente 

reunidas no livro Educação é Investimento (1968). Estava em jogo a 

visão de Reis e outros sobre a importância da ciência para o desen-

volvimento do país, na qual a divulgação científica era um instrumento 

importante. Isso o levou a realizar atividades em lugares e espaços 

diversos. Percorreu inúmeras escolas e eventos, o que lhe rendeu o 

apelido, ao qual ele foi muito grato, de caixeiro-viajante da ciência. 

Esse segundo périplo de caixeiro-viajante durou quatro anos e foi 

possibilitado pelo cargo que passou a ocupar na Folha e pelo Instituto 

Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC). Ele comentou:

Quando diretor da Folha, surgiu a oportunidade de realizar o 

“segundo périplo”. Assim como não desejei ser um cientista preso 

ao laboratório, de janelas fechadas para a realidade em volta dele, 

também não quis ser um diretor de redação preso à burocracia 

do jornal, falando do que não vê nem pode efetivamente sentir. 

Havia um grande mal-estar entre estudantes e professores, 

fruto de incompreensões diversas, que não interessa analisar.  

8
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A grande massa boa e sadia da mocidade estudantil estava 

ameaçada pela infiltração de pregoeiros inescrupulosos que, 

manobrando habilmente algumas das legítimas reivindicações 

dos estudantes, procuravam fazer deles uma espécie de 

tropa de choque contra o governo e as instituições. Achei 

que era aquela a hora certa para sair de novo pelo interior, 

animando atividades extracurriculares, percorrendo feiras de 

ciências e falando aos moços sobre problemas de educação. 

Desse trabalho resultou em parte o Educação é Investimento. 

Um velho tema, sem dúvida conhecido dos teóricos da 

educação, ganhou de repente uma grande força e não posso 

deixar de registrar com satisfação algumas palavras que 

vieram dizer-me, por escrito, que só quando seus autores 

leram aquele livro perceberam que muitos dos slogans hoje 

incorporados à política educacional nasceram daquelas páginas.  

Na verdade, mais de uma vez o ministro Jarbas Passarinho se 

referiu publicamente a esse livro e ao conceito de educação 

como investimento, nele defendido, não como invenção minha 

(é tão antigo) mas como atualidade em parte revivida por mim41.

Se, por um lado, Reis demonstrava preocupação com o rumo 

tomado pelas reivindicações dos estudantes, ele também condenava 

as posturas autoritárias do regime:

Quanto se teria podido fazer neste país se o governo, havendo 

concentrado em suas mãos um poder quase absoluto, tivesse 

chamado a mocidade para um grande mutirão de recuperação 

nacional, em vez de abandoná-la, hostilizá-la e por vezes até 

martiriza-la! Em vez disso, os estudantes viram alguns de seus 

melhores professores, alguns dos melhores cientistas do país, 

serem perseguidos sem motivo ou humilhados em vista de 

denúncias partidas de dentro das universidades, algumas vezes 

(REIS, 1968, p. 142).

Em um de seus textos, destacou em particular a importância da 

educação científica desde a infância:

41 Memorial-currículo para o prêmio Kalinga. Acervo José Reis, Casa de Oswaldo 
Cruz, s/d, p. 12.
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Ciência tão cedo na educação das crianças? Muitos torcem o 

nariz a essa ideia, achando que se está sobrecarregando demais 

a cabeça dos pirralhos. Esse engano tem produzido em nosso 

país e em muitos outros um grande atraso, talvez possamos 

dizer um grande prejuízo. É que a psicologia cognitiva nos tem 

mostrado que as crianças podem efetivamente aprender de 

maneira adequada muito mais e muito mais cedo, desde que 

saibamos aproveitar as fases de seu desenvolvimento mental [...]. 

Mais do que isso ainda, há tempos certos, por assim dizer, para 

colocar certas noções de modo que elas sejam incorporadas da 

melhor forma à estrutura mental da criança, e quando perdemos 

esse momento, ou não “acertamos o passo” nessa fase, podemos 

dificultar a aprendizagem futura de outros assuntos ligados ao 

primeiro (REIS, 1969, p. 53).

Entre as experiências que Reis buscou apoiar e difundir estão as feiras 

de ciências, o concurso Cientistas de Amanhã, os clubes de ciências 

e os cursos de jornalismo científico. Reis tinha particular entusiasmo 

pelas feiras de ciência, como podemos ver em seus textos na Folha, que 

relatavam suas andanças pelo interior de São Paulo: no período de 1963 

a 1970, encontramos 27 publicações, das quais 24 versavam sobre suas 

experiências nas feiras de ciências. Os demais textos se distribuíram 

assim: um sobre os Cientistas de Amanhã, um sobre os clubes de 

ciências42 e um mais geral de suas andanças, que abrangeu vários 

eventos e atividades (REIS, 1966, p.1)43. Reis buscou participar desses 

eventos, principalmente de suas inaugurações e premiações, como 

forma de promover e incentivar o desenvolvimento dessas atividades. 

Esses projetos na área de divulgação científica tinham como objetivo 

principal atrair e formar mais jovens para as ciências. A referência que 

Reis tinha de modelo para as feiras de ciências veio dos Estados Unidos:

42 Reis definiu os clubes de ciência como “(...) sociedades que congregam alunos 
e ex-alunos, geralmente sob orientação de professores, para o estudo ativo da 
ciência. O que não se pode fazer dentro dos horários de aula, ou da rigidez de 
certos programas, pode-se realizar esplendidamente no clube de ciências” (REIS, 
1968, p. 301).
43 Fim do ano, o caixeiro-viajante para e faz um balanço, Folha de S.Paulo, 18 de 
dezembro de 1966, p. 1 da Folha Ilustrada. 
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As feiras de ciência, como atualmente as conhecemos, isto é, 

como coleção de demonstrações realizadas e planejadas por 

estudantes secundários ou primários, nasceram em 1928, nos 

Estado Unidos. Um século antes, nesse país, havia o Instituto 

Norte-Americano da cidade de Nova Iorque, decidido a tomar 

a si a tarefa de estimular e promover a indústria doméstica no 

Estado de Nova Iorque e em toda a nação norte-americana. 

Realizou sua primeira feira industrial, onde pela primeira vez foi 

possível ver arado de ferro, além de, entre outras coisas, um véu 

preto tecido por menina de oito anos. Muita gente afluiu à feira, 

que era uma exposição morta.

Em 1928, o mesmo instituto, achando que a primeira tarefa havia 

sido bem realizada, deixou-a de lado e passou a patrocinar a 

primeira feira infantil e juvenil. Tamanho foi o êxito, que daí por 

diante se promoveram feiras anuais (REIS, 1968, p. 304).

No Brasil, Reis afirmou que a campanha promovida por ele na Folha 

de S.Paulo desenvolveu essa ideia – “nossa palavra pelo jornal, plei-

teando o desenvolvimento de atividades semelhantes” – e encontrou 

apoio no IBECC (REIS, 1968, p. 305). 

Em um dos textos na Folha (REIS, 1964), que em 1965 foi trans-

formado em um pequeno livro, Feiras de ciência: uma revolução 

pedagógica (disponível em REIS, 2018c), falou sobre a importância de 

eventos científicos desse tipo nas escolas:

O propósito das feiras e dos clubes de ciência é melhorar as 

condições do ensino em geral e despertar entusiasmo pelo 

estudo das ciências. Não apenas pelo número como também 

pelos testemunhos da inteligência criadora, o movimento prova 

que o potencial humano brasileiro é de primeira ordem; mas, a 

exemplo das árvores que não frutificam em terreno sáfaro, assim 

os moços nada poderão dar de futuro se nada receberem no 

presente (REIS, 2018c, p.132).

Criticando a falta de investimentos em educação e o mau 

aproveitamento do potencial humano em nosso país, especialmente no 

terreno da ciência e da tecnologia, Reis apontou que as feiras e clubes 
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de ciências seriam motivadores junto à infância e à juventude nessas 

áreas, ou seja, teríamos mais jovens se aproximando e tomando gosto 

pelas ciências, o que representaria um aumento do nosso quantitativo 

de cientistas no futuro.

Em 1968, Reis comentou sobre a dinâmica das feiras:

As feiras de ciências não são demonstrações paradas. Não consis- 

tem na exibição de aparelhos e cartazes, mas na apresentação 

de experiências ou observações bem documentadas, com a 

presença de seus autores, que explicam ao público aquilo que 

estão expondo (REIS, 1968, p. 305).

Sobre a importância e a função das feiras, Reis afirmou que elas 

estimulavam os estudantes a construírem aparelhos e aprenderem 

métodos de demonstração dos princípios científicos, sem depender de 

equipamentos de laboratórios, que na maioria das escolas brasileiras 

não se tinha. Além disso, desenvolvia o “conhecimento dos princípios 

científicos” e “a capacidade de trabalhar com as mãos” (REIS, 1968, 

p. 305).

Outro ponto positivo que Reis destacou sobre as feiras foi quanto 

ao desenvolvimento da relação professor-aluno, que seria aperfeiçoada 

nas feiras, como argumentou no trecho a seguir:

Os mestres recebem dos alunos um desafio tão grande como o 

que os próprios jovens encontram ao enfrentar os problemas que 

procuram resolver. E muita relação professor-aluno se aperfeiçoa, 

enquanto alunos que pareciam vadios revelam insuspeitadas 

capacidades, e mestres que pareciam ausentes começam a viver 

os problemas dos estudantes.

Ensinam as feiras, ainda, os alunos e mestres a confiar mais 

em sua própria capacidade de organizar e fazer, em vez de 

cruzar os braços ante as dificuldades resultantes da falta de 

verbas e equipamento. A ciência da microbiologia, mais do 

que isso, a grande revolução da medicina moderna nasceu com 

Pasteur debaixo de uma escada, num laboratório improvisado. 

Não nasceu num belo laboratório muito bem equipado. Não 

queremos dizer que não devemos buscar em suas insuficiências 
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a explicação de nossos fracassos. É preciso enfrentar as 

dificuldades e procurar resolvê-las. É assim que as nações 

progridem. E, se o Brasil, potencialmente tão rico, é ainda tão 

pobre como nação, situando-se na faixa se deva ao comodismo 

de esperar sempre de uma outra pessoa a solução de problemas 

que podemos deslindar. Essa outra pessoa, não raro, é o governo 

(REIS, 1968, p. 305).

Reis destacou o entusiasmo e a diversidade na participação nas 

feiras de ciências, incluindo professores e alunos, escolas públicas e 

particulares, municípios e o estado de São Paulo. A seu ver, com as 

feiras, a comunidade escolar fica mais integrada e unida:

Quem comparece a uma Feira de Ciências certamente sai 

entusiasmado. A escola fica mais integrada na comunidade, e 

mais unida por dentro. O ensino da ciência ganha novo alento. 

Parece irreversível o movimento que se desencadeou. Para nós, 

porém, a grande colheita consistiu na resposta dos estudantes 

e dos mestres, dois grupos geralmente muito caluniados, que 

mostraram alta capacidade de mobilização, quando devidamente 

motivados por um ideal. Foi a mais bela experiência de toda a 

nossa vida (REIS, 1970, p. 73).

Outra atividade que Reis acreditava ser importante para motivar 

crianças e jovens a se interessarem pela ciência eram os concursos 

científicos, com destaque para o concurso Cientistas de Amanhã. 

Patrocinado por entidades privadas, o concurso previa que o estudante 

ou grupo de estudantes enviaria o seu trabalho para o IBECC, para ser 

avaliado e julgado por uma comissão de especialistas. Ao final, eram 

escolhidos dez finalistas que concorreriam a prêmios e seriam levados 

ao congresso da SBPC. Ali, eram entrevistados por uma comissão que 

escolhia três propostas para ser premiadas (REIS; GONÇALVES, 2000, 

p. 62-63).

Quanto à escolha dos trabalhos, Reis apresentou que:

[...] os julgadores preocupam-se com a originalidade (um trabalho 

improvisado e meio “capenga” pode merecer melhor classificação 



73O segundo périplo do caixeiro-viajante

do que um todo reluzente e bem feito materialmente, porém, sem 

a mesma capacidade de inventar e raciocinar observada no outro), 

com as condições em que o trabalho foi feito sozinho e desajudado, 

em meio adverso, ou em escola dotada de professor entusiasmado 

e recursos amplos) e, em todos os casos, com o mérito mesmo da 

ideia ou de sua realização prática. Não procura o Concurso premiar 

apenas aparelhos e demonstrações de laboratório, mas também 

observações feitas na própria natureza, desde que sistemáticas e 

bem orientadas, refletindo muito mais do que a simples preocupação 

de registrar e colecionar (REIS; GONÇALVES, 2000, p. 62-63).

Sobre o significado desse concurso para o país, Reis (1965) destacou:

Deixando de lado o valor material dos prêmios, desejo mais uma 

vez salientar o enorme sentido que tem esse Concurso para a 

implantação de uma filosofia educacional melhor em nosso país. 

O que o concurso significa, em última análise, é a necessidade 

de buscarmos ativamente os valores intelectuais, os jovens 

efetivamente dotados para a ciência, a fim de que eles sigam o 

caminho científico. É um estímulo poderoso para os jovens e seus 

mestres, é uma reiteração que anualmente se faz aos governantes 

para que encarem a educação como um investimento e não um 

bem de consumo (REIS, 1965, p. 1).

Reis (1965) comentou qual era sua contribuição para os concursos 

com jovens:

Tenho uma pequena parcela de estímulo da juventude para as 

atividades científicas e de busca de talentos. Foi em artigos 

meus, publicados aqui na Folha, que se lançou a ideia de realizar 

em nosso meio essa belíssima tentativa. Mas ao IBECC cabe, sem 

dúvida, a grande parcela, pela maneira como ele se mobilizou 

para esse trabalho e o vem desempenhando. Entre dificuldades 

muitas e emoções ainda maiores, porque aquele pessoal é assim: 

chora quando vê diante de si a potencialidade de um jovem ou 

de uma criança para a ciência, mas transforma logo as lágrimas 

em fermento de trabalho, supera as momentâneas faltas de 

dinheiro, e toca para frente. Que é para frente que se caminha 

(REIS, 1965, p. 1).
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Referindo-se de maneira geral às suas andanças pelo interior do 

país, Reis comentou:

Esse caráter de iniciativa pessoal, de ação construtiva feita com 
sacrifícios individuais e sem esperar recompensa que não a de 
servir o país numa de suas mais importantes frentes, que é a 
mobilização da ciência e da educação para o desenvolvimento, 
é que torna a nosso ver extraordinário o movimento que se 
processou em São Paulo e se espalhou pelo Brasil e por outras 
nações (REIS, 1969, p. 73).

Às vezes entrava numa feira às 12 horas e saía às 23, embarcando 
logo a seguir para São Paulo (ganhei, dos motoristas o apelido 
de faquir). Ainda me restavam, pelo que se vê, uns farrapos da 
mocidade e a certeza de que estava realizando algo realmente 
útil não me abatia ante a desabalada corrida do veículo. Chegava 
pensar que seria glorioso morrer no caminho, quando levava 
à juventude e aos mestres uma semente de renovação (REIS; 
GONÇALVES, 2000, p. 52).

Seu orgulho como caixeiro-viajante ficou explícito em alguns 

trechos de seus textos. Buscou destacar os aspectos positivos  

dessa empreitada e de sua história enquanto cientista, divulgador  

e caixeiro-viajante:

[...] (digam lá o que quiserem, mas esse título mexe conosco, é 
nosso melhor galardão) por que, em vez de permanecer apenas 
no laboratório, quieto, como cientista, nós fizemos divulgador 
e “caixeiro-viajante”, no começo de nossa vida levando 
pessoalmente a informação por nós mesmos obtida aos homens 
que necessitavam dela para melhorar suas condições de trabalho, 
e mais tarde estendendo o âmbito da ação correndo o Estado 
todo e vários pontos do Brasil, pregando a remodelação do 
ensino da ciência e incentivando as feiras que tanto contribuem 
para melhorá-lo (REIS, 1970, p. 73).

Creio que este trabalho, que atingiu todo o país (montou-se 
feira de ciência até no Acre), deve ter pesado mais que os 6 mil 
artigos por mim publicados, na concessão do prêmio Kalinga, 
tanto interessava à UNESCO esse gênero de atividade (REIS; 
GONÇALVES, 2000, p. 52).



75O segundo périplo do caixeiro-viajante

Reis escreveu que o período em que percorreu o interior do 

estado de São Paulo foi de um “cansaço feliz”. Entre as feiras de 

que participou, citou algumas cidades que visitou no ano de 1964: 

Descalvado, Assis, Jaú, Botucatu, São José dos Campos, São José 

do Rio Preto, Taquarituba, Limeira, Rio Claro, São Carlos, Araçatuba, 

Birigui e Cravinhos. E afirmou que, na maioria desses locais, os eventos 

tiveram continuidade nos anos seguintes (REIS, 1968, p. 305). 

Em 1966, percorreu 21 mil quilômetros, sempre entrando às 18 

horas e saindo à meia-noite para conseguir conversar com todos os 

estudantes e seus professores. O caixeiro-viajante também ressaltou a 

mobilização que as feiras geraram nas cidades em que eram realizadas, 

além de atraírem visitantes das cidades vizinhas (REIS, 1968).

Encerrado seu périplo cigano e andarilho, Reis voltou a criar raízes 

na cidade de São Paulo. Mesmo afastado da direção de redação da 

Folha de S.Paulo, continuou ligado formalmente ao jornal, publicando 

textos de divulgação científica até sua morte, em 2002, aos 94 anos.

Questionado se trocou sua carreira de cientista pela de divulgador, 

Reis respondeu:

Não foi bem isso, continuei dedicando-me à pesquisa. Nunca fui 

cientista brilhante, dotado de criatividade que produz trabalhos 

originais que mexem com as bases da própria ciência. Fui antes 

um pesquisador sistemático, interessado em identificar doenças 

e micróbios, alguns conhecidos, outros ignorados. O impulso que 

sentia para divulgar os achados da ciência talvez seja, no fundo, 

uma forma de criatividade didática (SOCIEDADE BRASILEIRA 

PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 1998, p. 4).

Ainda sobre divulgação científica, José Reis comentou44:	

Não se concebe hoje que o pesquisador ignore os fatos fundamen- 

tais da boa comunicação. Muito menos se compreende que 

tantas escolas de comunicação, em nosso meio, silenciem quanto 

a comunicação científica em seus dois tipos fundamentais. Nelas, 

44 Reis possui artigos que refletem sobre a divulgação científica, que estão reunidos 
em Massarani e Dias (2018). ciência. O que não se pode fazer dentro dos horários 
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ou com a participação delas, todos os estudantes de ciência, 

todos os profissionais, deveriam adquirir os conhecimentos 

básicos para seu diálogo com seus colegas quanto para o diálogo 

com o grande público, ou determinados públicos especiais (o 

engenheiro e o trabalhador, o médico e o paciente, por exemplo)

(REIS, 1995, p. 10).

Quando lhe perguntaram sobre qual das duas áreas lhe deu mais 

prazer, pesquisa ou divulgação científica, Reis respondeu:

Tão entrelaçados estão em minha mente o prazer da pesquisa 

e o da divulgação científica que vejo em tais atividades uma só 

unidade, considerada a divulgação científica como consequência 

necessária da pesquisa (REIS, 1995, p. 10).

José Reis sempre esteve atento às demandas da sociedade. Vale 

lembrar que seu trabalho de divulgação junto aos produtores de  

aves partiu de conversas com seu colega de Instituto Biológico, 

Rodolfo von Ihering. Mas a percepção de que existia uma necessidade 

de ir além dos feitos científicos e também expor controvérsias foi 

incorporada com o passar dos anos. Essa mudança não foi operada 

só por ele, mas reflete o próprio campo, como Reis pontua em texto 

produzido para disciplina de História da Ciência no Brasil, a convite 

de Shozo Motoyama: 

A divulgação científica, que durante muito tempo se limitou 

quase ao propósito de contar ao público os encantos e os 

aspectos interessantes da ciência, aos poucos mudou de rumo 

e passou a refletir também a intensidade dos problemas sociais 

implícitos na ciência (REIS, 2018b, p. 74).

Foi uma vida intensa, de grande projeção, por décadas. Foi uma 

figura pública, que teve um pico de vida social e visibilidade em um 

período histórico tão conturbado no mundo e no Brasil. Gradativamente, 

por vontade própria, saiu do foco de atenção. Isolou-se. Trancou-se em 

sua casa, a poucos quarteirões do Instituto Biológico. 
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Segundo seu neto, Ricardo Reis, o fato de José Reis ter buscado 

participar ativamente da construção de um país em que acreditava, 

sem ter visto o sonho se concretizar, pode ter sido responsável pelo 

estado de espírito em que viveu nas últimas décadas de vida, com um 

quadro de depressão45.

 Em meio aos inúmeros documentos do seu arquivo pessoal, 

encontramos alguns escritos que remetiam ao seu estado de saúde nas 

últimas décadas de sua vida. Em 6 de dezembro de 1985, Reis escreveu 

sobre seu estado, com um título que já dizia bastante, Depressão: 

Venho piorando paulatinamente. Não saio, tenho medo de 

tudo, protelo a ida ao médico dentista e barbeiro. Tomo banho 

semanalmente (com que angústia). [...] estudo com dificuldade 

(REIS, 1985).

Esses escritos são como um diário para Reis, no qual registrava 

parte de sua rotina, os medicamentos que tomava e até mesmo suas 

angústias, como a falta de medicamento específico no mercado. 

Encontramos, também, prescrições médicas – a partir de 1970, o 

cientista fez tratamento para depressão –, anotações com os horários 

dos remédios e comentários do próprio Reis sobre como estava reagindo 

a eles. Entre essas anotações, uma página, intitulada Episódios, narra 

os sentimentos e angústias de Reis de forma pontual e resumida. 

Divulgador nato, não perdeu a oportunidade de levar o tema 

também para seus leitores em uma de suas publicações na Folha de 

S. Paulo, intitulada “Depressão pode ter origem em herança genética 

do indivíduo”. Na publicação, Reis falou sobre a possibilidade de 

a depressão também ser uma doença hereditária, não eliminando a 

depressão por “circunstâncias da vida” (REIS, 1985, p. 22).

Cientista de grande valor na construção da ciência brasileira, foi  

na divulgação científica que Reis se imortalizou. Foram inúmeros os 

prêmios conquistados ao longo da vida em divulgação científica, como 

45 Conversa pessoal com uma das autoras, Luisa Massarani, em julho de 2018.
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o prêmio Governador do Estado de jornalismo científico (1962); o 

Prêmio John R. Reitmeyer, concedido pela Sociedade Interamericana 

de Imprensa e pela União Pan-americana de Imprensa (1964); e o 

Prêmio Kalinga (1974), principal láurea mundial à divulgação científica, 

concedida pela UNESCO. Reis se tornou ícone desta área no Brasil –  

expressão disso é o fato de que o prêmio nacional de divulgação cien-

tífica, concedido pelo CNPq desde 1978, leva seu nome. O Prêmio José 

Reis de Divulgação Científica e Tecnológica é individual e é atribuído 

em um sistema de rodízio a uma das três categorias: “Jornalista em 

Ciência e Tecnologia”, “Instituição ou Veículo de Comunicação” e 

“Pesquisador e Escritor”. É uma oportunidade de manter acesa a 

memória e relembrar, todos os anos, José Reis.

É na memória de muitos de nós que José Reis está realizando 

seu terceiro périplo da divulgação científica, inspirando cientistas, 

jornalistas, jovens, adultos, instituições e quem mais quiser olhar para o 

céu e para a terra e ver esta estrela que se mantém acesa.   
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As fotos e os documentos desse álbum estão  

no Acervo José Reis da Casa de Oswaldo Cruz
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O menino José Reis, com cerca de cinco anos.
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Certidão de José, nascido no número 167 da Rua América, 
em Santo Cristo, Rio de Janeiro.
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Alma infantil. Dedicado aos pais 
pelo José, menino de 11 anos, 
tinha como objetivo dar conselhos de moral e cívica.
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Em 1927, “prestou o 
compromisso à bandeira”, 
segundo atesta sua caderneta 
militar do exército brasileiro: 
aqui vemos a foto séria, 
fardado, do jovem de 20 anos.
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Passaporte emitido para a viagem aos Estados Unidos, em 1935.
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Documentos pessoais de Reis.  
A foto na carteira de trabalho é de 
1948, ano em que esteve no grupo 

que convocou a criação da SBPC e quando 
começou sua coluna de ciência no Grupo Folha.
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Fichas em que são registrados 
os distintos cargos e salários de 

Reis no Instituto Biológico.  
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Percursos no mundo da 
literatura infantil, com  
A cigarra e a formiga, 
As galinhas do Juca e  
O menino dourado.
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José Reis e suas 
irmãs Lúcia (à 

esquerda) e Maria 
(à direita). Apesar 

dos sorrisos na 
foto, Reis registra 
ser foto da época 
em que viviam o 
luto da morte de 

seu pai.

São Paulo, 1931.
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 São Paulo, 1934 ou 1935. Em anotações, Reis diz: "foi quando meus 
trabalhos tiveram repercussão e Rocha Lima pediu que ele tirasse um 

retrato "bom" (os olhos enormes são de toda minha gente)".
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Reunião realizada no Departamento de Serviço Público (DSP), em 1945.
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José Reis era um apaixonado pelas feiras de ciência e imaginava que seriam 
capazes de uma revolução pedagógica.
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Foto de 11 de maio de 1956.
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No verso da foto no Acervo de José Reis está escrito  
"No mundo da ciência".
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Votuporanga, em São Paulo.
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Votuporanga, em São Paulo.
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Exemplos das poesias que Reis deixou em vários cadernos.
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Trecho de diário em que registrava sua luta contra a depressão.










